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RESUMO
Do nada às pequenas coisas:
A herança das vanguardas da segunda metade do séc. XX
Ao longo do séc. )OÇ a necessidade de libertar a arte das regras que a
oprimiam e o desejo de coúecer os seus limites e significados levaram os artistas
a atitudes exüemas.
Monocromi4 ready-made, galerias vazias, objectos desmaterializados ou
invisíveis são faces de uma aproximação da arte ao nada.
Estas atitudes deixaram todos os caminhos em aberto. Entre eles a arte das
pequenasi coisas, que privilegia o espírito criativo humano, o prazer de fazer, a
atenção ao quotidiano e a reutilização de matérias-primas.
ABSTRACT
From nothing to little things:
The heritage of the late twentieth century vanguards
In the twentieth century, the unchained of art from the academic rules, and the
push of knowledge to the edge brings aÍtists to the enaeme.
Monochrome painting, ready-mades, empty gallerieg formlessness or
invisible objects are actual results from this kind of attitude.
From this point forward every path is open for the artists. Among them the
*tiny things arf' errcrges as an expression of human creativity, as a'ijoie de
Íaire", gathering the attention from the everyday's world and reuse of quotidian
materials.
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PALAVRAS-CIIAVE: modernismo, nada, monocromiq aÍte conceptual,
ready-made, arte contemporfuiea
KEYWORDS: modernism, nothing monochrome, conceptual aú ready-
madq contemporary art
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Ao Simão,
que nasceu e cresceu tanto
no entetanto
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INTRODUçÃO
O fascínio pelo nada acompanhou o Homem ao longo de toda a sua
história mas tomou durante o séc. )O( proporções nunca antes vistas no ocidente.
A sombra do nada sobre um mundo vitimado pelo poder de destruição de duas
gueÍras foi tâo pesada que os filósofos Jünger e Heidegger chegaram a afirmar que
"conhece muito pouco a nossa época quem não experimenÍou a enorme força do
nada e nãoÍoi tentado 1nr ela"r
Com efei@ o nada (umas vezes 'tepresentado" pela forma ou pelo tema,
outras vezes apenas pairando nas ideias) maÍcou fortemente a cultura moderna.
Encontramo-lo na literatura, na filosofia niilista e existencialista, na música (John
Cage), no cinema e, como veremos, nas artes plásticaq sob os mais diversos
pretextos (o sublime, a agressão vanguardista, a ironia..)
Claro que nem toda a arte recente se encontra de alguma forma sob a égide
do noda. Uma das principais características da arte moderna e contemporânea é
precisamente a sua pluralidade. Na verdade, sob o epíteto do contemporâneo
podemos agrupar posições tão diversas e de fronteiras tilo imprecisas que fazem
de qualquer tentativa de catalogação um terreno pantanoso. Albergar tudo sob a
mesma capa ou tentar compreender a arte dos nossos dias segundo as categorias
clrássicas náo faz sentido e tem originado mal-entendidos de todo o tipo. Como
escreve Carlos Vidal, *pode mesmo considerar-se a vanguarda como o espaço e o
tempo dofim dos consensos em arte" (VDAL, 2002p.15).
No entanto, somos forçados a reconhecer a existência de tendências
iconoclastas na arte do século )OÇ com dezenas de artistas a chegarem a
formulagões que podern até ser lidas como anti-arte. Ingnd Schaffirer afirma que
*Nothing is certainly essertial to tlrc tuAing of modern crt's story, a history of
redrcttvist impulses, refiitatioru andreftxall " (SCHAFFNER" 200a p. l8).
' s. JÜNcuR-M. HEIDEGGE& oltre lalirca, Milão: Adelphi, 1995, 104.
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No sentido de introduzir o leitor à relação entre a arte e o nada,
começamos por apÍesentaÍ três artistas cuja obra ilusta claramente esta questâo:
-Martin Crred, que apesar de premiado com o Turner Prize pare,ce faznr
"quase nada",
-Robert Barry, artista conceptual interessado na invisibilidade e nas
matérias intangíveis,
-Tomo Savic-Gecan, cujas obras apesar de monumentais são em grande
maioria imperceptíveis pelo público.
Terminamos este preâmbulo com a referência a duas grandes exposigões
internacionais organizadas recentemente que testemunham o interesse que tem
surgido em tomo da relação da arte com o noda.
Segue-se a primeira parte do trabalho, onde nos debruçaremos sobre a
questão do nad4 analisando a evolução deste complexo conceito ao longo da
história do pensamento humano. Abordaremos depois a sua relação com a arte do
séc. )OÇ nomeadamente nos campos da abstracção, do movimento dadá, do
ready-made, arte conceptual, minimalismo e pop art.
Na segunda parte, o círculo é fechado para nos determos num caso
concrcto dentro da arte contemporâneq que designaremos por arte das Wquenas
coisas. Trata-se de uma expressão que cunhámos para fazer referência a obras de
arte que valorizam o pequeno, o simples, o efémero, o trabalho manual e a relagão
intimista com o quotidiano do artista.
A terceira parte corresponde a uma reflexão sobre a presença das
"pequenas coisas" no trabalho prático que sená apresentado na prova pública.
No sentido de alargar a compreensão que se possa ter das peças
apresentadas, anexa-se ainda o conteúdo do blog "terreno fértil", e alguns
documentos escritos que testemunham o percurso paÍa o pensamento plástico
apresentado.
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A arte contemporânea no limite de ser: 3 artistas e 2 exposições
paradoxais
Martin Creed
MaÍtin Creed 2 celebrizou-se com a peça que expôs na Tate Gallery na
altura em que lhe foi ahibuído o prestigiante Turner Prize: "Work No. 227, tlp
lights gorng on and off', uma obra que questionava a percepção e o papel do
espectador e do artista e que consistia numa sala de exposigão vazia onde apenas
as luzes acendiam e apagavam periodicamente. A proposta foi polémica3, com
protestos a eclodir de todo o tipo de público. A artista Jacqueline Crofton chegou
mesmo a atirar ovos às paredes da sala onde o fabalho se encontava (repare-se
que este era de tal forma imaterial que seria impossível atirar ovos à peça em si),
descartando a possibilidade de o trabalho de Martin Creed ser arte: "Atworst, The
Lights GoW On And Offis anelectrical work. At best, it is philosophy".
Os títulos das pegas de Creed são desde 1987 constituídos por uma
referência numérica e por uma descrição muito directa da substârcia fisica da
peça. Por exemplo, o seu fiabalho "Work No. 79, some Blu'tack kneaded, rolled
into a ball and depressed agaiwt s wall" (1993), é precisamente isso: um pouco
de massa azul usada geralmente para colar papéis ou outros objectos na parede,
amassada, moldada em bola e esborrachada na parede. No entanto, aqui ela não
serve pefa pendurar mais nada senão ela pópria. Será que rolar um pequeno
pedaço de plasticina ent.e os dedos é funr uma escultura? Qual o mÍnimo de
acção que temos de exercer sobre uma matéria para a tansformar em "escultura"?
'Martin Creed (n. 196E, WakeÍield, Inglaterra)
' A atribuição do Turner Prize é frequentemente envolta em polémica. Para obter mais informação
sobre esta questão, aceder a Youngs, Ian (20(2)"The art of Tumer protests". BBC ,
www.bbc.co.uh 3l October 2002.
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Qual a escala mínima de uma "esculfura" ou de uma "instalação"? E a impressão
digital que peÍnanece quando esborrachamos a bola contra a parede é uma marca
de autoria? Uma assinatura? Os trabalhos de Martin Creed são suficientemente
mínimos para levantar este tipo de questões.
Martin Creed
Work No. 79 Some Blue-Tack kneaded, rolled into a ball, and depressed against
a wall, (1993)
aproximadamente I cm de diâmetro de Blue-Tack
O trabalho no. 88, a sheet of A4 paper crumpled into a ball", de 1995
reduz mais uma vez o esforço do artista a um "quase nada": trata-se de uma
simples folha A4 amachucada até formar uma bola.
Em 1994 Creed formou uma banda (os Owada) cujo primeiro CD se
chamava precisamente "nothing". Também aqui existe uma relação directa entre
os trabalhos e os tífulos: em músicas como "l-2-34" todo o texto presente na
canção estiá contido no título.
Martin Creed estií consciente da sua proximidade ao nada; "num processo
longo eu tento fazer e desfazer ao mesmo tempo...o que produz uma espécie de
nada, mas que ao mesmo tempo também é alguma coisd'(GROSENICK, et al.,
2002 p.98)
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Creed tem afirmado que o seu trabalho parte de uma necessidade
emocional e não de uma pesquisa académica conceptual. Ele tem necessidade de
dizer algo mas não tem nada para dizera e os seus trabalhos são por isso pequenas
intervenções no mundo, fazendo uso de sifuações pré-existentes em vez de trazer
novos objectos. É notrível a aproximação da atitude de Martin Creed ao famoso
axioma do artista conceptual Doug Heublers: "the world is full of objects, more or
less interesting. I do not wish to add anymore".
Para Creed, um trabalho muito elaborado não vale mais do que o gesto
mais simples. Isto está implícito na forma como a sua página oficial na Web esüí
organizada: as obras de grande produção têm o mesmo destaque de obras de
simplicidade extrema, e a única lógica organizativa é a sequência numérica dos
títulos: "I started numbering my worla because I wasn't happy with titles made of
words. They meant too much ond added too much extro, and I wanted a way of
treating everything the same, big or small, whatever it was made of, whatever it
was. (Jsing numbers - just like catologue numbers - seemed a good way of doing
this. All numbers are equal." (CREED, 2OO»6
O trabalho de Creed pode chocar-nos ao por em causa aquilo que estamos
habituados a ver como uma das actividades intelectualmente superiores do ser
humano: a obra de arte. No entanto os seus trabalhos resistem a uma primeira
leitura rápida e talvez Creed, ao contrário do que afnm4 tenha algo para dizer.
Ainda que possamos ter a tentação de ver no seu trabalho "no.2j2, the whole
world + the work : the whole world" uma afirmação da redução da arte a zero e
uma relativização da sua utilidade para o mundo (l+0:l), se tivermos um sentido
o John Cage terá feito uma afirmação muito semelhante em 1959: "lhave nothing to say and I am
saying it."
t Douglas Heubler (n.l 924-1997)
Artista conceptual americano
6 Creed acabou por perceber que nem todos os números eram iguais ao não conseguir atribuir o
número I a nenhum dos seus trabalhos. Ele afirma que não conseguiria viver com um trabalho
número l. A sua solução foi fazpr uma espécie de fade-in: a numeração vai-se aproximando de I
como se 1 fosse o infinito inalcançável.
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espiritual que nos permita abarcar o infinito resolveremos a equação com um
resultado muito diferente: ootl :co.
Da mesma forma entenderemos que a luz intermitente em *Work No. 227,
the lights going on and off' nos permite ver que a galeria da Tate não esüá
realmente vazia: metade do tempo está cheia de luz, ainda que para muitos a
matéria luz seja igual a nada.
Martin Creed
Work No. 232: the whole world + the work : the whole world (2000)
néon branco
50 x l55O cm
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Robert Barry
Robert BarryT , foi um artista desde sempre impressionado pelo nada, que
afirmava ser a força mais poderosa do mundo.
Os seus primeiros trabalhos, quase invisíveis, consistiam em instalações
de fios de nylon. A sua base de pesquisa era uma reflexão sobre o volume espacial
da peça e sobre o espaço invisivel que a envolve, mas Barry, fascinado com a
invocação do sublime através do invisível, do vazio e do ilimitado, acaba por
ultrapassar os limites físicos da obra de arte, tomando-se um artista no domínio
das realidades imperceptíveis.
Em inert gas series, de 1969, trabalhou com gases como o néon, o xénon e
o hélio. No texto relativo ao seu trabalho Helium escreve: " Em dada alfura da
maúã de 4 de Março de 1969, cerca de 0,056 metros cúbicos de hélio foram
restituídos à atmosfera." (apud. Wood, 2002,p.36).
Robert Barry
Inert Gas: Néon (1969)
duas fotografias e texto
Em Caruier Wave usou as ondas de sinal de uma estação de rádio por um
determinado período de tempo, não como forma de transportar informação mas
' Robert Barry (n. I936, Bronx, Nova Iorque)
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antes como objecto passível de ser exposto numa galeria de arte, ainda que não
houvesse nada para ver.
A questão da galeria onde não hánada para ver foi também explorada em
exposições realizadas simultaneamente em diversos pontos dos EUA e da Europa
que consistiam apenas na afixação de um letreiro que informava que a galeria
ficaria fechada enquanto durasse a exposição.
A desmaterializaçáo de Barry chega ao ponto da criação de uma obra em
que comunica com o público mentalmente (Telepatic Pieces, 1969). A proposta
era feita no caüílogo da exposição "during the exhibition, I will try to
communicate telepathically a work of art, the nature of which is a series of
thoughts that are not applicable to language or image." Esta peça parece uma
brincadeir4 mas ao enfatizar as possibilidades comunicativas da arte renegando as
suas qualidades visuais, ela tocava na ferida das pesquisas artísticas da sua época.
Noutra situação (Prospect '69), a obra de arte consistia nas ideias existentes na
cabeça do observador ao lerem uma entrevista do artista: "The piece consists of
the ideas that people will have from reading this interview... The piece in its
entirety is unknowable because it exists in the mind of so many people. Each
person can really know that part which is in his own mind."Robert Barry, apud
(LIPPARD,200l)
As acções invisíveis de Barry eram registadas em palavras, sons ou
fotografias segundo uma concepção pioneira da relação entre as artes plásticas e a
linguagem que o aproximou de outros artistas conceptuais, nomeadamente do
grupo Art & language.
t Esta peça recebeu uma bem - humorada homenagem da parte do artista Keith Tyson com a peça
'telepathic invitation to collaborate", cujo resultado era uma tela em branco.
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Tomo Savic-Gecan
As obras de Tomo Savic-Gecane invocam o nada não só pela brancura e
pelo vazio mas sobretudo pelo facto de Tomo trabalhar deslocamentos tão subtis
que na maior parte das vezes o espectador não se apercebe que esüá na presença da
obra de arte.
Na Manifesta 3 (Eslovénia, 2000), Tomo apresentou um espaço
completamente branco e vazio, mas que apesar de o espectador não dar por isso
estava de facto em constante mudança: as suas dimensões modificavam-se
lentamente com o deslizar de uma parede sobre carris.
Em Bruxelas, a janela do edifício onde iria decorrer a exposição foi
retirada e enviada a uma f,âbrica eslovena onde o vidro foi derretido e
transformado em 150 copos banais nos quais foram servidas as bebidas na
inauguração...de uma sala vazia onde a inexistência de vidros nas janelas parecia
ser a única evidência.ro
Um deslocamento habitual na obra de Savic- Gecan é a não coincidência
entre o local da exposição e o espaço onde as acções abrangidas pela obra
ocoÍrem. Por exemplo, um dos seus trabalhos consistia no facto da passagem dos
visitantes numa exposição no Kunsthalle Fridericianum em Kassel determinar
alterações arquitectónicas na galeria Isabella Bortolozzi em Berlim. Noutro
trabalho, de 2001, os visitantes de uma exposição no Begane Grond Center for
Contemporary Art, (Holanda) interferiam sem saber na movimentação de um
elevador num centro comercial de Zagreb. Em 2005, no pavilhão da Croácia da
5lu Bienal de Veneza, a única fonte de informação ao alcance do espectador era
um pequeno papel numa das paredes, onde se explicava que os movimentos dos
visitantes do Centro de Arte Contemporânea W139 (Amesterdão) tinham o poder
'Tomo Savic-Gecan (n. l967,Zagreb, Croácia)
Vive em Amesterdão
'o Podemos estabelecer aqui um curioso paralelo entre esta obra e a famosa galeria vazia de Yves Klein onde
as janelas pintadas de azul e as bebidas servidas (um cocktail azul) eram elementos determinantes.
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de alterar a temperatura da piscina de natação do Reval-Esporte de Spordiklubi na
Estónia. A piscina estava programada para receber em tempo real informação para
alterar a temperatura. O processo era lento e imperceptível, mas era ainda assim
real.
Nalguns trabalhos de Tomo, a desconexão é temporal: em 2001 foram
pedidos os números de telefone aos visitantes de uma exposição em Nova Iorque
e cinco anos mais tarde estes telefones tocaram. A obra consistia apenas em
telefonemas do curador da exposição para essas mesmas pessoas. As conversas
dai resultantes não foram de forma alguma registadas, já que o seu conteúdo não
tinha qualquer importância no âmbito da obra.
Em verdade, não podemos dizer que nas obras de Tomo não acontece
nada. Elas são à sua maneira grandiosas. Simplesmente, o espectador imerso no
real e com o acesso vedado à totalidade dos dados necessários à leitura da obra
não se apercebe dessa grandiosidade, ainda que a sua presença seja primordial, já
que é ele que desencadeia como que um efeito-borboleta com consequencias num
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THE BIG NOTHING
ICA: Institute ofconternporary aú Pennsylvania (USA)
1 de Maio a 1 de Agosto de2004
Trata-se de uma exposição comissariada por Ingrid Schaffrrer, Bennett
Simpson e Tanya Lrighton que se cenfrou principalmente na arte desde 1970 até
ao presente e que serviu de âncora a outras exposições e eventos espalhados por
toda a região de Filadélfia. A exposição espalhava-se por 2 pisos: no primeiro
eram traçadas diferentes aproximações artísticas ao nada: desde o vazio da
sociedade de consumo (Andy Warhol, Richard Prince) às representagões possíveis
do invisível (Jack Goldstein), do inÍinito (os paú6es às bolinhas de Yayoi
Kusama) ou do vazio, representado entre outos, pelas fotografias de Louise
Lawler, que desde os anos 70 capta imagens de espaços museológicos vazios ou
abandonados.
Um outro grupo de trabalhos documentava actos artísticos que consistiam
em fechar ou esvaziar o espaço da galeria: Yves Klein, Robert Barry, Gareth
James.
O piso superior foi inteiÍamente dedicado ao filme e ao vídeo e incluía
trabalhos de Bernadette Corporation, Dominique Gonzalez-Foerstero Pierre
Huyghe, John Smith, Nicolas Guagnini and Karin Schneider, and Charlemagne
Palestine entre outros.
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NOTHING
Trata-se de uma exposição apresentada em diversos países em 2001:
Reino Unido: Northern Gallery for Contemporary Art
Lituânia: Contemporary AÍt Cenüe
Suécia: ROOSELIM, Malmõ's Center for Contemporary Art
Os curadores da exposição foram Ele Carpenter e Grúam Gussin, que
agruparam artistas que desde os anos 60 se têm debruçado sobre o tema do nada e
do vazio ou em cujo trabalho é valorizado o invisível ou o imaterial.
Acompanhando a exposição foi publicado o livro NOTHING, editado por
NGCA & August)
Artistas reprcsentados:
Gaia Alessi, AÍt & Language, Fiona Banner, Robert Barry, Joseph Beuys, Pierre
Bismuú, David Connearn, Matthew Crawley, Martin Creed, Angela de la Cruz,
Tacita DeaÍr, Barry Flannagan, Ceal Floyer, Peter Fraser, IvÍargarita Gluzberg,
Gilbert & Georgg Liam Gillick, Kristjan Gudmundsson, Grúam Gussin, Hans
Haacke, Douglas Heubler, Dean Hughes, Yves Klein, Gerhard Lang, Jeremy
Millar,Tatsuo Mijajima" Jonathan Monh Gabriel Orozco, Hiroshi Sugimoto,
Slaven Tolj, Lawrence Weiner, Ian Wilson, Keith Wilson, Carey Young
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PARTE 1:
Reflexão sobre o nada
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Definindo as fronteiras do nada
Propormo-nos relacionar a arte com um tema tão complexo como "o
nadd'obriga-nos a definir este conceito e o sentido do seu uso no enquadramento
deste fabalho.
Se em busca rápida de significado Íecorrennos a um dicionário,
descobrimos que nada é "ausência de quantidade; ausência" quer absoluta, quer
relativa, de ser ou de rcalidade; o que não existe; o que se opõe ao ser; bagatela"
(COSTA, etal.,1999 p. 1137).
Conseguir uma definição tão límpida em duas linhas de texto dá-nos uma
falsa sensação de segurança. Uma definição é como que um trago de contorno que
damos às coisas: "aqui estão elag é isto que elas são" e no caso do nada,logo que
tentarmos visualizar a possibilidade da tal "ausência absoluta" percebemos que a
linha de contomo é por demais dificil de traçar e que o nada é algo que não pode
ser separado do zero, mas taÍnbém do infinito, do informe, do tudo, do intangível.
O problema do noda absoluto reside precisamente no facto de que sendo
ruda não tem por onde se agaÍTar. Isto transforma-o num dos conceitos mais
abstractos e ricos que alguma vez ocuparam o pensamento humano, tendo sido
objecto de estudo de diversas disciplinas, entre as quais a história, a filosofiq
matemátic4 teologia ou fisica.
Para a mecÍlnica quântica, todo o Universo (incluindo o vácuo) está cheio
de uma quantidade infinita de energia: "um zero é resporuável por umafonte de
eruryia bizwra - infinrta e ubíqua, preserrte mcsmo no váctto mais perfeito - e
umaforçafantasmaetcercidapor absolutamenÍe nada. " (SEIFE,200l p. 154). Ou
seja, mesmo o vácuo nunca estií completamente vazio, estiá a fervilhar com
partículas virtuais em número infinito que apar€c,em e desaparecem em diversos
pontos do espaço. É este o paradoxo do nada infinito dos poderosos buracos
negros.
2t
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Resgatemos um momento da história da ciência que nos permitirá reflectir
sobre a impossibilidade do nada absoluto e ilustrar a ideia de que a arte por mais
que tenda perazeÍo nunca éz.ero:
Em 1787, Jacques-Alexandre Charleq um ffsico fascinado com as
propriedades dos gase$ observa que 
rcolocando 
em balões idênticos volumes
iguais de diferentes gases e aquecendo-os com a mesma quantidade de calor, os
balões se expandiam. Se os artefecesse, estes confaiam-se de igual forma. A lei
de Charles descreve a relação do volume de um gás com a sua temperatura.
Contudo, em 1850 o fisico britânico William Thomson (conhecido por Lord
Kelvin) notou que se era verdade que o volume dos balões ia diminuindo
gradualmente com o abaixamento regular da temperafura" estes não podiam
continuar a encolher para sempre. Como teoricamente há um ponto em que o gás
não ocupa espaço algum, a lei de Charles admitia que o balão de gás encolhesse
até ao volume zero. Este volume qual o gás já não ocupa qualquer volumel
equivale a uma temperatura mínima, pois se o volume não pode ser negativo não
podemos continuar a baixar a temperatura. Esta temperatura é conhecida por zero
absoluto (cerca de273"c abaixo do ponto de fusão da água). Na escala de Kelvin,
a escala universal da temperatur4 zero graus é o zero absoluto.
Até aqui tudo bem. Mas acontece que este zero absoluto em que a uma
massa de gás é retirada toda a energia é uma meta inatingível. Graças ao
arefe,cimento com laser, os Íisicos podem arefecer os átomos até alguns
milionésimos de grau acima do zero absoluto, mas para anular toda a energia de
um objecto inutilizando os seus átomos, tínhamos de o impedir totalmente de
fansferir energia com o meio ambiente e isso não é possível, nem mesmo criando
um ambiente de vácuo. O zero absoluto é uma barreira fisicamente impenetrável:
"tudo no universo conspira para nos impedir de realmente atingirmos o zero
absolutd'(SEIFE, 2001 p. 155)
Tal como zero absolutq também o silêncio absoluto parece estar fora do
alcance da experimentação humana. Quando em 1952, o compositor John Cage
Ê v-ig '. -22-
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visitou uma das câmaras anecóicas no laboratório psicoacústico da Universidade
de Harvard (uma sala deseúada para absorver praticamente todos os ruídos),
surpreendeu'se por ouvir dois sons distintos: uma vibração baixa e um tom
musical alto. Logo lhe explicaram que o primeiro era o som do seu sangue e o
segundo, o do sistema nervoso cental. Foi esta tomada de consciência da
impossibilidade do silêncio que levou Cage a intercssar-se tanto por ele.
Parece pois quernos domínios da ciênciryo nada parece ser algo para o qual
se pode tender mas que nunca se pode verdadeiramente obter. Como escreveu Sir
Martin Rees: "Paro os fisicos, o váatn tem rule latentes todas as partículas e
forças. É, uma substôruia de longe mais rica do que o nadofilosófico'. (SEIFE,
2001 p.160)
Mas será o nada filosófico verdadeiramente vazio?
Se a ideia de que o vazio pode ter uma importância significativa é recente
no domínio do saber ocidental, o mesmo não se passa no oriente, onde noções
como nad4 zero, infinito ou vazio foram sempre bem recebidas, como se ilustra
numa frase do Chandorya Upanishadll seOndê hon'er o infinito lui alegria. Ndo
lui alegria nofinito". Para o hinduísmo não é só o nosso universo que é infinito. O
cosmos é composto, paÍa além do nosso, por inumeráveis outros universos
infinitos, todos eles almejando regÍessaÍ ao seu vazio primordial.
À medida que os deuses do hinduísmo politeísta inicial se iam fundindo,
tornando-se aspectos de um só deus, a religião hindu foi-se tomando mais mística
e introspectiva. Como o yin e o yang do exhemo oriente, tamMm os contários
complementares estão presentes no hinduísmo:
"O deus Xtva, que era tarúo criador conn destntifur do mundo, era
representado com o tambor da criação numa mãa e a chama da destruição na
outra. No entanto, Xiva também representmta o nada. Um aspecto da divindade,
Nishkala Shiva, era, literalmeme Xtva "sem partes". Era o vuio último, o
supnemÍ, ruda - afalta de vida errcanwda-" (SEIFE, 2001 p. 64).
" O Chandogya Upaniúad é um dos mais antigos UpaÍristnd hindus. Trata-se de transmissões
orais do coúecimento dos Vedas, escrituras hindus que não têm um autor humano, já que os
hindus acreditam serem instruções vindas directamente do Supremo. O sábio que as rcvela não é
por isso considerado urrr autor.
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Com tamanho à-vontade com questões como o vazio e o infinito, não
espanta que teúam sido os indianos os inventores do zero (surrya, que significa
vazio). Este existia já na Babilóni4 mas servia apenas como marca-lugar.l2 A
contribuição aa ÍnOia para a matemática é muitas vezes esquecida, mas é
importantíssima: foi na Índia que se inventou a álgebra e que os números foram
liberados da forma da geometia e do ábaco. Foram inventados aqui os números
negativos (um conceito incompatível com a lógica Sega) e os algarismos tal
como os conhecemosl3. Mas mesmo para os indianos, o zero era um número
especial: zeÍo amultiplicar por qualquer coisa eÍazeto, como se o zero sugasse os
outros números para denfo de si. E o facto de parecer impossível dividir por zero
chegou a sugerir comparações a Deus: Bhaskara um matemático indiano do séc.
XII diz que "esta Íracção, cujo denominodor é zero, é designada por umo
quantidade infinita"Tse adicionarmos um número a ll0 "r,ão há qualquer
akeração, embora posson ser inseridas ou extraídas muitos, tal coma nenhuma
alteração tem lugar no Deus infinito e imutá,vel'(SEIFE, 2001p.7l)
Também os muçulmanos, que acrpditavam que Deus criara o Universo a
partir do nada nutriam grande simpatia pelo vazio e seguir a doutrina Aristotelica
(que como vercmos negava o nada) chegou no séc. X[ a ser punível com pena de
morte no mundo muçulmano.
t' Os babilónios inventaram o ábaco e criaram rmr símbolo para significar o vazio de uma coluna
onde não tiúa sido colocada qualquer pedrinha. Este símbolo (duas cuúas diagonais) não tinha
valor numérico em si, era apenas uma marca-lugar como nós usamos o *zero à esquerda'.
13 Esta numeração ficou com o nome de lirabe porque foi atavés dos Árabes que o mundo
ocidental tomou contacto com ela
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O nada enquanto fonte de angúsüa e terror
"O lnmem esquece-se de que Nós o criómos do nadd?"
(O Corão)
Embora hoje seja aceite por grande parte da comunidade científica que o
Universo tenha nascido de uma explosão cataclísmica (o Big B*g) que criou toda
amatériae energia, a ideia continua a ser inquietante.
A ausência absoluta que só podemos situar antes do nascimento do
Universo é muito perturbadora. Embora muitos povos antigos acreditassem que o
mundo tinha sido criado ,o.r,$"u.r, (o que pressupõe um momento zero),l
observando as suas cosmogonias notamos que se não se poupavam a esforços
criativos para preencher com algo tangível o vazio angustiante que antecede este
nascimento. Seja um deus, uma cor, um ruído ou o cét1 algo habita sempre o
nada.
Veja-se o que nos diz o Popol Vuh, da civilização Maia:
"Esta é a história do princípio






Nenhum son, ou movimento.
Apenas o céu e o mar (...) "
-25 - t.)
t .. -:l
(PORTO 2001,2001 p. 3)
Do Nada às Pequenas Coisas
Heranças das Vanguardas da Segunda Metade do séc. XX
Qual a aparência deste céu e deste mar seÍn som ou movimento e sem
seres vivos que o habitem? Não seria mais do que um grande vazio anrlra...
Para os Apaches Jicari[a, uNo inicio, nada hovia onde agora está o
mundo. Não havia terra, ndo haia noda senão escuriüio, água e ciclorus. Ndo
hqvia seres humanos. Apenas existiam os Hactcin." (PORTO 2001, 2001 p. l5).
Os Iuruparis da Amazónia contam-nos que *Ainda a terra não existia e
uma jovem virgem vivia sozinha no esPaço vazio. Clwn(na-se Coadidop, a Avó
dos Dias. (Jm dia, Coadtdop resolveu fazer tabaco a Partir do seu cofpo;
relnusou-o sobre o chão, espremeu leite dos seus seios e ftJo verter sobre o
taboco. Não só era o primeiro charuto do tmiverso como era também a primeira
das coisos criadas. (...) ".(PORTO 2O0l,20Ol p. l8)
Para os Kuba do Congo "No princípio dos tempos, Mboom, um enorrne ser
brarrco, reinsva sobre as águas e as trevas prilnordiais. Mboom, tomado de
cólicos muito fulorosas, pôs-se a vomitar o sol, a lua e as estrela§'- (PORTO
2001,2001 p.6)
É também interessante ver a forma como os Tukunas da Amazónia têm
necessidade de explicar a origem das trevas: "Era o prirrcípio das coisas e as
trevas dominovam a teta porque uma gigwúesca árvore insistia em cobrir o
sol." @ORTO 2001,2001p. 35)
Percebemos nestes mitos um esforço por agarrar o indefinível, o informe,
mas também a necessidade de dar forrrq de preencher um vazio, porque o nada
sempre foi uma ideia assustadora e até perigos4 como explica Charles Seife na
biografia que escleveu sobre o zero.
No livro, Seife apresenta o zero como um número misterioso, perigoso,
responúvel pelo desmoronar de filosofias inteiras e explica "O zero é perigoso
porque é gémeo do infinito. Eles são igwis e oPostos, yin e yang. Sdo ignlmente
paradoxais e inquietanÍes. As grmdes questões da ciência e da religião são
ocenca da não-existêrrcia e da eternidade, do vazio e do infinito, fu zero e da
tnfinidade". (SEIFE, 2001 p. 8)
'o Note-se a relação deste vazio azul com a escolha cromática de Klein para as suas pinturas
imateriais. Recordese que Klein foi influenciado pela infinidade do céu e do mar da sua terra
natal: Nice.
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"O zero e a infinidade porecem sempre suspeitamerúe parecidos- Se
multiplicrmos o zero qnr qualquer coisa, obtemos zero. Se multiplicmmos o
tnfinito por qualqucr coisa, obteremos infinito. Dividir ttm número por zero ü
infinito, dividir um número por infinito dó zero. Ádiciorur um numero a zeno
deixa o numero irulterado. Adicionar um número a infinito deixa o infinito
inalterado. (SEIFE, 2001 p. 127)
Como o zero não era necessiário para contâr, foi o último dos números a
surgir e foi posteriormente evitado por diversas civilizaçõeg pela sua
complexidade e pelas suas curiosas propriedades matemáticas, que têm o poder de
destruir a estrutura da lógica. Repare-se que a numeração romana não possui
neúum símbolo para designar o zero. Os gfegos também não o usavamo e até
tarde todo o ocidente o ignorou ou fingiu ignorar.
Esta fuga ao zero dificultou o progresso da matemática e da ciência em
geral.rs Tobias Daruig afirma que'3na história da culfitra, a descoberta do zero
vai sobressair sempre como um dos mois ratátteis êxitos singulares da roça
humono." apud. (SEIFE, 2001 P. 15)
como muitos outros povos, os gregos acreditavam que no início
reinava a escuridão, que deu origem ao caos, gerando depois o resto da criação.
Inventores da lógica nada enervava mais os gregos do que pensaÍ que a desordem
ou o vazio podiam voltar a reinar sobre a terra. Segundo Seife, a principal razão
da rejeição do nada pelo ocidente advém do facto de esüa ideia colidir com um dos
pilares do Universo grego: a filosoÍia de Pitiágorasr6.
A filosofia numérica de Pitrágoras baseia-se na equivalência entre números
e formas e isso afasta-a do zerolT. Um número que não tem uma equivalência
tt O nosso calendáriq por exemplo, foi afectado pelo igrrorar do z€ro, o "culpado" de a passagem
do milénio não se fazer na noite de 3l de Dezerrbro de 1999, quando todos os algarismos do ano
mudavam e nos apresentavam a um novo ano com númeno 'hedondo", muito mais estéticoo
convenhamos do que 2001...
1ó Os grandes pilares do Universo grego eram o peÍrsaÍnsrto de Pitágoras, Aristóteles e Püolomeu e
o factô de nenhum destes filósofos acrreditar no nada, no zero ou no infinitq fez com que o
ocidente ficasse privado destes conceitos durante quase dois milénios.
" Sabemos que os gegos tinham conhecimento da existência do zero porque a sua astronomia
derivava da ashonomia babilónica
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formal não pode ser um número. Incluir um concrito sem qualquer sentido
geoméfico na matemática grega seria ter de a refazer totalmente e isso não
agradava a ninguém. Além disso o zero tiúa propriedades que puúam em causa
a famosa "Ía?.áo de ouro" gryg4 que servia de base às formas mais harmoniosas,
como as do Parténon: as mzões são expressas na forma a/b e no caso de b ser zero
as consequências seriam desastrosas, pois não é possível dividir algo por zero.
Para os gregos o vazio não fazia qualquer sentido e implicava logo à
partida uma contradição: uma coisa não pode ser e não ser simultaneamente!
Aristóteles afirmava que os matemáticos "rrão precisam do infinito nem o
ttsom". E situou o infinito no âmbito da imaginação humana. Para ele, o universo
não só era finito como estava contido dentro de uma grande esfera onde estavam
"deseúadas" as estrelas.
No entanto nem todos os gregos rejeitavam o vazio. Os atomistas
acrcditavam que o universo era feito de pequenas partículas (chamadas átomos)
indivisíveis e eternas, cuja movimentação eríL a causa do movimento que
observamos no mundo. Ora" paÍa que estas partículas se movimentassem era
necessário que houvesse espaço liwe ente elas. Só algo como o vácuo permitia
que os átomos não estivessem eternamente comprimidos. Por isso os atomistas
defendiam que o universo estava cheio de vazio e aceitavam o conceito de vácuo
infinito: a infinidade e o zero confundidos num só. Não foi esta a ideia que ficou
para a posteridade. A idade média absorveu de Aristóteles os preconceitos contra
o infinito e o vazio e prolongo-os ao longo de séculoslE: "O.§ eruditos medievais
estigmatizavom o vuio como o mal e o mal como o vazio. Satanás era,
Itteralmente, tada Boécio constntiu o argumento que se segue: Deus é
omnipotente. Não lui noda Ete Deus não Tnssa Íaor. Mas Deus, a bondade
última, nfu podefazer o mal. Por consequência o mal é o nada Istofmia pefeito
sentido para a mente medievaP'(SEIFE, 2001 p. 6l).
Em 1202, Leonardo de Pisa, mais conhecido por Fibonacci publica o Liber
Abaci. Fibonacci tinha viajado pelo Norte de África onde aprendeu matemática
t8 Também Pascal aÍirmava convictamente que'h natureza tem horror do vazio"
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com os muçulmanos que usavam a numeração Á-Ug incluindo o zero. O seu
livro teve grande sucesso entre os mercadores, que ajudaram a sedimentar a ideia
do zero com pressões económicas.
No renascimento, o zero passa a ter um papel importantíssimo nas artes
visuais, quando o aryuitecto italiano Filipo Brunelleschi demonstra o poder de um
ponto no infinito: o ponto de fuga. Como todos aqueles que estudaram geometria
descritiva saberão, por definição um ponto é um objecto zero-dimensional. É um
zero: "os Inntos não têm qualquer dimensdo e podemos imagina-los faos ou
movimentando-se no espaço" (AGIIILA& 1993 p.7) .
O que acontece na perspectiva é que à medida que um objecto se afasta
do observador e se aproxima do ponto de fug4 vai ficando mais pequeno até
desaparecer esmagado por esse ponto adimensional. "O zero ra centro da pintura
contém uma infinidade de espaço" (SEIFE, 2001 p. 84). De uma forma quase
mágica, um zero, um ponto sem dimensão abre uma nova dimensão, uma nova
perspectiva ao mundo ocidental.
Temos aqui mais uma vez uma estreita relação entre o nada e o infinito: o
ponto de fuga é um objecto adimensional que representa o espaço infinito. Para
Charles Seife, a união do zero e do infinito no ponto de fuga não é coincidência:
"Tal como multiplicm Inr zero leva a linha numérica a colapsar num ponto, o
ponto de Íugo faz com que a maior parte do Universo estÇa num ponto
minúsculo. Isto é uma "singularidade", um conceito que mais tarde se tornau
muito importante na história da ctência" (SEIFE, 2001 p. 84).
Em 1596 nasce Rene Descortes, filósofo e matemótico, o inventor das
coordenadas cartesianaq um sistema que permite localu;ar pontos no espaço e que
tem o zero como centro. Mas a relação de Descartes com o nada é ambígua. Se
por um lado procura Deus no vazio e no infinito, afirmando sr "ntfrn certo
sentido, algo tntermédio entre Deus e o Nada", por ouüo não rejeitou totalmente
Aristóteles: tinha tanto medo do vazio que negou a sua existência. Tal como os
antigos, assumiu que nada, nem mesmo o conhecimentq podia ser criado a partir
do nada, o que significava que todas as ideias, noções e descobertas futuras
estavam já no cerebro dos homens quando nasciam. Aprender seria apenas
descobrir o código de acesso a esse conhecimento. Uma vez que temos o conceito
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de um ser infinitamente perfeito nas nossas menteq entiio este só pode ser Deus.
Deus tem de existir. Nós não somos Deus poryue somos finitoq mas estamos
entre Deus e o nada, somos uma combinagão de infinito e de zero.
A angustia despoletada pelo nada acompanhou sempre o homem e chegou
à época moderna sob a forma do Existencialismo.
O nada (um nada relativo) é a perspectiva possível de todos os que não
acreditam na vida após a morte. É um nada da ordem do incognoscível que desde
que o homem se pensa tem estado sempre, por oposição, ligado ao ser. Para o
existencialismo, o nofu é tanto o ponto de partida do ser como o termo para o
qual se dirige.
É a possibilidade de ndo-ser que define o homem e esta descoberta é feita
através do fenómeno existencial da angustia. Se este nnda existencialista é por um
lado origem de medo e repulsa, tambem exerce sobre os homens uma forte
atrasção com repercussões na vida de sucessivas gerações de seres humanos e
obviamente nos seus escritos, nos seus pensamentos, nas suas formas de arte.
Para Heidegger, este reconhecimento da proximidade ao nada é uma
qualidade essencial num filósofo: "O Ponto de comparação mais dificil, mas
também meÍas enganador, para avaliar a autenticidade e o vigor de umfilósofo é
ver se ele capta" logo e radicalmente, nt ser da ente, a proximidade do nada.
Quem não tiver essa experiênciaficará, de modo definittvo e sem esperança, fora
dafilosofia" (VOLPI, 1999 p. l0)
A relação da modemidade com o nada manifesta-se também sob a forma
de niilismo, filosofia que deixou também marcas na arte.
O termo niilista parece ter surgido pela 1" vez no romance "Pais e filhos"
(1852) do russo Turgueniev, que reüata o conflito de gerações anos antes da
libertação dos servos da gleba e dos carnponeses.
Bazarov é um jovem médico rebelde, materialista e sem ilusões,
desagradado com a atitude do pai e do tio, ociosos e indiferentes à situação do
povo às mudanças que estavam a acontecer no mundo. Estes questionam se o filho
não seria um perigoso contestador dos valores vigenteg um niilista. O adjectivo
agrada a Bazarov. Para ele ser niilista significa não só destruir o regime mas
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também agir comprometidamente com os seus ideais. Para o autor, Bazarov é um
herói, que sabe que deve negar e seguir em frente: pratica aquilo que Nietzsche
deÍiniria como um'triilismo activo".
O pensamento de Nietzsche sobre o niilismo (ele chama-lhe niilismo
Europeu) encontra-se na compilação de anotações de 1886-1887, Yontade de
Potuy'e.
Nietzsche vê o niilismo como destino histórico inevitável desencadeado
pela "morte de Deus" à mão do homem ocidental: um terrível assassinato que
suprime por um lado toda a graça e por outro todo o perdão, lançando o homem
num trágico vazio onde este vagueia sem o ampaÍo dos modelos éticos cristãos e
sem as certezas que a cÍ€nça na existência de Deus lhe tazia.
O filósofo explica assim as raízes deste niilismo:
"O homem moderno acredita experimentalmente ora num oro noutro
valor, para depois esquecê-lo. Cresce sempre mais o círculo dos valores
superados e esquecidos. Percebe-se sempre mais o vszio e a pobreza de valores.
É um movimento incessante, arysar de todas as grardes tentativas para detê-lo.
No máximo, o homem ousq uma crítico genérica dos valores. Reconhece a suct
origem. Conhece demats paro ndo crer mais em valor algum. Esse é o pathos, o
rnvofrémito...Essaéohistóriadosdoispróximosséculos..."(apud.Volpi, 1999)
A principal característica do niilismo é a recusa radical de valores e de
verdades. A existência é um peso, um arrastar-se sem sentido, os valores
superiores deterioram-se, faltam respostas para as perguntas, o mundo perde
densidade e nada tem significado (ou só o nada tem significado). O resultado é a
sensação de desorientação, de insegurança, angustia" tédio e desprezo por tudo
que estiver associado ao mutável e ao sensível, tal como o coÍpo, suas paixões e
afectos.
Segundo Nietzschg depois da morte de Deus, sobram apenas dois
camiúos: ou um niilisno activo (a invengão de uma nova inocência, o duro
caminho do "além do homem", a criação de sentido ainda que sabendo que se
t'Esta obra chegou até nós bastante mutilada: não só lhe faltam fragmentos como alguns foram
adulterados pela edição pr&nacionalista da irmã de Nietzschg Elizabeth.
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trata de uma mera criação ditada pela vontade de potência) ou um niilismo
passivo ('hecuo e decadência das forças", a vitória definitiva da decadência do
'trltimo homem", o vazio paralisante, uma hedonista ausência total de moral e o
ateísmo Ílicil daqueles que mataram Deus mas continuam a viver como se ele não
tivesse morrido).
Retomando o romance de Turgueniev, podemos dizer que todos são
niilistas: o jovem Bazarov será um niilista activo e o pai e o tio (que baixam os
braços com desanimo e indiferença face às dificuldades dos que os cercam)
niilistas passivos.
Em pleno século )O(, M. Heideggelo retoma o pensamento de Nietzsche e
vê também o niilismo como destino de nossa história, entendida como história do
esquecimento e do abandono do ser. Mas para Heidegger a raiz do niilismo é o
facto de não se levar a sério o problema do nada, não o pensar. O domÍnio
incontestável da técnica arreda do homem toda a presença do etemo e do sagrado
e o lugar do poetar e do pensar é ocupado pelo pensamento objetivante,
planificador, nivelador, marcado pela ratio. O homem sente-se o senhor do
mundo, e o mundo é visto como seu instrumento à disposição. Este niilismo ronda
todos os âmbitos da cultura do nosso tempo, e rcpresenta um enoÍrne
esvaziamento do homem e do seu ser-no-mundo.
No geral, o niilismo corresponde a uma descrença em relação à
modernidade e é uma resposta pela negativa ao optimismo característico do
racionalismo e do historicismo oitocentistas.
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Aarteeonada
O séc. )O( assistiu a uma descrença nas possibilidades expressivas da
representação que conduziu por um lado ao silêncio e à não-representação e por
ouho a um pragmatismo onde as coisas "simplesmente são", resultando nos
chamados "objectos especíÍicos", sem refelentes exteriores de que é exemplo o
minimalismo americano. É, a passagem da representação à apresentação e a
abstracção foi a vanguarda deste camiúo.
No seu texto "La atracción por la nadd', Ana María Preckler dlz que a
absfacção nasce do fascinio dos artistas pelo nada: "De esa fascinación por la
nada hecha necesidad brotaría el arte abstracto del siglo )O(: la Abstracción, una
de las más importantes vanguardias históricas (...) " (PRECKLER" 2003).
Para a autora, a abstracgão é, em ultima instância "la formalidad plástica
de la nadq el hacer de esa nada una concreción. La plasmación de su esencia, su
necesidad, su temor, su incertidumbre". Segundo este ponto de vist4 aquilo que
os pintores abstractos fazian não estaria distante do esforço dos povos primitivos
em elaborar mitos que tornassem o vazio tangível. No entanto, não nos parece que
a relação entre o nada e a arte abstracta se fique por uma formalização do nada, já
que os primeiros artistas absfactos fiz.erarn precisamente o caminho inverso:
partiram de um mundo pkástico cheio de objectos, regas e referências e foram
"limpando" em busca de uma essê'nci4 num duo fabalho de esvaziamento que
abriu possibilidades à arte posterior.
Praticamente toda a pintura no século )O( evoca a aproximação aos seus
componentes formais e um consequente e cada vez maior esvaziamento de
conteúdo narrativo e representativo:"O processo de valorização e autoramização
dos comporuntesformais (...) da pinara leva a subvalortzar e mesmo a anular a
A abstracção
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importôrcia de asformas conterem a imagem do mundo exterior. Elas tornom-se,
assim, válidas só pnr si, não pelo que nomeion, mas pela sua capacidade de
exptessão, tomando consciêtrcia e assumirdo inteiramente o suít liberdade".
(SABINO, 2000 p. 8a)
Com efeito, a pintura (e todo o campo artístico do fim do milénio) pensa-
se a si própri4 tenta compreender-se, vive uma espécie de adolescência e a
respectiva irreverente experiênciação dos limites. Podemos enconfar as causas
deste comportamento numa preocupação com a revitalização da linguagem
plástica, que tinha sido ao longo dos séculos espartilhada e gasta pelo gosto
académico não deixando já espaço para a livre expressão do universo de cada
artista. As primeiras vanguardas do séc. )O( procuravam a renovação pela
renúncia" ou sejq üabalharam no sentido da destruição dos códigos vigentes2l
com vista a atingir um grau z,ero22 a partir do qual se pudesse construir uma arte
mais verdadeira.23
Penso que nesta fase, mais do que uma verdadeira paixão pelo nad4 os
artistas revelam com as suas atitudes uma fervorosa sede de revolução. O nada é
apenas o caminho.
Em l9l0 Kandinski produz aquela que é considerada a primeira obra
assumidamente abstracta por ter uma linguagem puramente formal, sem
refeÉncia à realidade. Por outras palawas: Não reoresentava nada.
Foi esta ideia de uma arte auto-referencial cenhada nos seus próprios
procedimentos e afirmadora da bidimensionalidade que levou o critico americano
Clement Greenberg a desenvolver uma abordagem formalista uma leitura do
modemismo inflexível e redutora mas tão influente que marcou até meados dos
2t Octávio Paz escreve em 1965 que a rebeldia da arte pareoeu niilista mas não foi senão uma
imensa tentativa de reforma semfuitica
22 ctçrur 7-qo' foi um temro usado por Roland Barttres no seu famoso ensaio escrito ente 1947 e
1953. Barttres definiu o Grau Zero como arma mitologia da linguagem literária" à çal era
necessário regessar para libertar o escritor perdido no impasse enhe a poesia clássica e a moderna.
23 Esta ideia de reconsüução da arte pode no entanto s€r posta em causa pela insistência de muitos
pintores ern criar'b último quadro" e em declarar a morte da aÍte, oomo veremos mais à frente.
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anos 7Úa a forma como o movimento foi oficializado na América e por
arrastaÍnento no resto do mundo.
O estilo de análise de Greenberg levava-o a uma rígida separação de
géneros artísticos (pinturq esculfura, etc.) e a descrever a obra enfatizando a
autonomia e a primazia das suas qualidades formais e visuais (composição, liúa,
cor, textura) esquecendo a questão do processo e da matéri4 como se estes
factores não tivessem nada a comunicar. Para ele, a obra de arte era autónoma e
independente de quaisquer influências não artísticas. A visão restritiva de
Greenberg foi polémica e foi condenada por diversos intelectuais, entre os quais
Marleau Ponty, que condena o formalismo ressalvando que o erro deste "não está
em sobrestimar a forma, mas em subestimáJa a ponto de separáJa do sentido"
(DrrPRAr).
No entanto, a noção de Greenberg, baseada em grande parte na autonomia
do quadro e na estética visual, toca na ferida ao comproender que o modernismo
estava a usaÍ aartepra chamar aaiençãopÍaaprópria arte.
Até o "nada de representação" tem sempre um sentido (mais uma vez, só
nos aproximamos do zero, nunca o enconúamos). A abshacção de Kandinski tem
um fundamento espiritual que é a chave para uma cotrecta leitura da obra: o
artista fecha-se às formas "reconhecidas" para se abrir para a vida interior. O
mesmo acontece com Mondrian" cujas obras estão profundamente marcadas pela
Teosofia (segundo a qual 'trm objecto é tânto mais belo quanto mais
profundamente desvenda as leis que o condicionam e o lugar que ocupa no
universo')
Num dos seus textos, Kandins§15 escr€ve qure "é marovillasa, a tela
vazia - mais bela do que muitos quadros. É o elemento mais simples.' (I{ESS,
[s.d.] p. 176). Kandinsky, apesar do amor à tela vazia, optou por enchêJa de
'torcs amáveis", ainda que livres de referência do mundo dos objectos reais, mas
2o A herança do pensamento de Greenbog era tão forte que nos antxr 60, modernisno era a mão-
cheia de artistas que ele apreciava e para referir os restantes foi criado o terrno pós.modernismo.
25 Wassily Kandinsky (1866-19aa)
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Malévitch26 levou a abstacção a insüincias nunca antes vistas em 1913, data em
que pintou o seu quadmdo preto sobre fundo branco. Malévitch afirma procurar
exprimir um estado supÍemo da pintura, mas paradoxalmente diz que "Jti não se
pode falar da pintura A pintura sobreviveu tempo demais e o pintor é um
precorrceito do passado. " (IIESS, [s.dJ p. 188). Seguiram-se as telas em branco
sobre branco, onde apenas o sentido da pincelada permite distinguir a forma do
fundo.
Sená a essênci4 esse estado supremo da pintura uma espécie de nadd?
Maurice Blanchot escreve que Malévitch "luta por tornar manifesta uma
experiência, por apreender, na sua origem, não o que torna a obra real, mas sim o
que nela é a realidade impersonificúd'avançando "1mÍa essa região anterior que
só conseguimos designar sob a capa do não" e prossegue " Na origem da
formulação abstacta de Malévitch poderá jazer não apenas uma evolução formal
do próprio processo da pintura, mas também o típico niilismo russo, negação
radical do mundo tal como ele é, na sua injustiga, sofrimento, maldade, que
provocÍrm o desejo do seu fim, da sua destruição, da sua substifuição por um
mundo novo" (SABINO,2000 p. 89)
No seu texto já citado, Ana Maria Preckler faladaabsúacção como a mais
duradoura das vanguardas históricas, "cuyo desapmición sería impensable", ját
que 'tzásrstirá como rucesidad mientras lrersista en el lnmbre la atracción por
lo noda, la necesidod de su preserrcia imaginoria, de la huida de una realidad
doliente, de una vida insoportable, de uru vida infeliz o Íntstrante, y busque el
abonfurn en él un mundo irreal, deshumanizado, desvitalizado, pero también
narcotízante e hiyútico, bien que ello sea conseguido mediante la belleza de la
forma, del color o de la geometría." (PNECKLE& 2003).
Esta aÍirmação, para além de negar à absnacção a possibilidade de
morre?T,pressupõe a abstracção como a única forma de a arte se encontrar com o
nad4 o que, como veremos ao longo deste trabalho, não corresponde de forma
alguma à verdade.
26 Kasimir Malévitch (1878-1935)
" Negar a possibilidade de morrer é de certa forma negar a possibilidade de vida, o que me paÍece
um insulto a qualquer corrente artística e à arte em geral
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Dada e non-sense e anti-arte
A relação enúe o movimento Dada e o Nada começa logo no non-serue do
nome, que parece fugir a todas as definições: existem muitas teorias e mitos em
torno da origem da palavra Dadq mas ningUém conhece ao certo a sua
proveniência. Há quem diga que foi retirada de um dicionfuio aberto ao acaso.
Hugo Ball deixa o caminho aberto a todas as interpretações e segundo Hans
Richter:
"Em frarrcês lembra a expressão -Hue Dada!" (utilizada pelos
carroceiros para incitar os canlos), em alemão é uma forma exageradamente
infantil de chamar o "carrinho dc bebé". Além disso, informarn-ras os iornais,
que os negnos da tribo Kru clwmam "Dada" à cruda de una vaca sagrada. Em
determinada zona de hália, os peões e as mães defamília são chamadas "Dada";
"Dada" é também uma ama e tudo o que há de nutritivo na etimologia da
palovra. Quando clrcguei a Zurique, em meados de Agosto de 1916, o termo
"Dado" já existia e ninguem sequer se pneocupova em saber por quem, qmndo e
como. Por vezes apnovatam os disCUrsos em romeno utilizandO a expressão "Da-
da". Corrcluí muito simplesmenle que o tenno tinha, para o nosso movimento,
uma certa afinidade com a alegre afirmação "da-da' da língua eslava, o que
aliás, aprovei inteiramcnte " (RICHTER" 1972p. a)
Os mitos em toÍno da origem da palavra Dada e a ideia de que "Dada não
significa nada" só vem reforgar o caftáctef fugidio e de recusa deste *anti'
movimento2s 1Aias, um dos pontos do manifesto de l9l8 eÍa precisamente a
"abolição da memória').
2t A definição do dadaísmo enquanto movimento pode ser polémicq já que não se trata de um
grupo organizada, mas p€xrso ser adequada sê notarmos a forma oomo se espalhou pela Europa (e
õtreganaõ até Nova lorque) como uma onda, espalhando uma atitude que embora heterogénea
quanto as formas oomo se manifestou se baseia nos mesmos ideais.
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Em 1916, Hugo Ball, poetq escritor, filósofo e empresário teatral fundou
o "Cabaret Voltaire" no no I da Spiegelgasse, em Zurique.
O espaço era inicialmente palco de actividades musicais e literárias e era
frequentado por Tristan TzarU entrc outros.
O movimento Dada diferencia-se de outros movimentos modernos de
renovação da arte pelo seu carácter tempestivo e pelo facto de não existir qualquer
coesão do ponto de vista formal: o Dada era um estado de espírito que podia
tomar vfuias formas e a primeira foi a poesi4 marcada para sempre pelos
acontecimentos do dinâmico Cabaret Volaire.
Tzara, Arp e Huelsenbeck leram um dia os seus poemas em conjunto e
noutra ocasião Arp,Tzara e Walter Semor (que publicava a revista niilista Sirius)
compusêram em conjunto um ciclo de poemas para serem recitados
simultaneamente: 'â hipérbole do cabeleireiro-crocodilo e da bengala",
considerado o primeiro exercício de sempre de escrita automática.
Os protestos dos respeitiáveis burgueses de Zurique acabaram por fechar as
portas do Cabaret Voltaire2e e no fim de 1916, Hugo Ball e Tzara fundaram a
Galeria Dada e o dadaísmo tornou-se menos ruidoso e abriu-se às artes plásticas.
Em Junho de 1917, Hugo Ball lê na galeria o seu poema abstracto
.OKARAWANE'':
j olifanto bambla ô Íolli bambla
gross iga m'pÍa hablo lprem
égiga gorarrcn





" Embora no no 12 da mesma rua vivesse por essa altura Lenine, as autoridades eram muito mais
desconfiadas em relação aos dadaístas do que ao calmo Íilosofo russo que, no entantq preparava
umarevolução mundial.
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hej nna gôrem
eschige zumbada




Ball afirma: "A decistio que a poesta estó prestes a tomar, de deixar de
lado a linguagem, vai-se corrcretizar (como também a pintura põe de lado o
objecto). Eis, provovelmente, algo que nunca @rtes existiu. Com estes poemas
declamados, pretendemos renunciar a urna lingngem destruída pelo jornalismo.
Devemos garontir à poesia o seu domínio mais sagrado". (RICHTER" 1972 p. 6)
Ball situa assim muito claramente a sua fuga às regras da linguagem, não
numa situação de simples rebeldia mas antes numa cnrzada no sentido de
regressar àptxeza. Em conformidade com o seu ideal, de 1916 a 1918 os pintores
dadaístas foram-se libertando do objecto para se orientarem para a forma pura. O
grupo dada de Zurique tenta sempre extrair o sumo da união da arte à anti-arte.
Em Julho de l9l7 saiu o primeiro número da revista Dadq por iniciativa de
Tzara.
Em Nova Iorque, deu-se uma revolução semelhante ao dadaísmo pelo
impulso do fotógrafo Alfred Stieglitz e pelo encontro de três artistas: Picabia"
Man Ray e Duchamp.
Picabia dizia que a arta era '1tm buraco no nada". Em l9l7 fundou em
Barcelona a sua rcvista 391, rn qual ilustrava as suas teses com reproduções
estilizadas de máquinas. O número 6 da revista nasceu já em Nova Iorque e foi
uma das primeiras manifestações dadá na América.
Na exposição na galeria Armory de Nova Iorque, também conhecida por
Armory ^S/pw causou sensação e escândalo o quadro 'hu descendo a escada" de
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Duchamp. O acontecimento tornou fartoso o nome de Duchamp e contribuiu para
o desenvolvimento da arte moderna nos Estados Unidos.
Pouco tempo depois, Duchamp declarou a arte em geral como uma
vigarice e criou o seu primeiro rcady-made: uma roda de bicicleta montada num
banco de cozinha. Mais tarde vieram prás de carvão, escovilhões e o famoso
urinol.
A agressividade e desprezo pela arte são a pedra de toque do dadaísmo,
tanto em Zurique como em Nova Iorque ou em Berlim, onde foi verdadeiramente
violento.
Huelsenbeck declarou-se enviado por Zurique para levar o dadaísmo para
Berlim. Com George Groz; Raoul Hausmanrl John Heartfield e Hannú Hõch,
entre outros, faziarr conferências nas quais injuriavam o público e que acabavam
frequentemente em cenas de pancadaria. Aqui, o dadaísmo coincidiu com a
revolução de 1918 e era sinónimo de rcbelião. Para além das conferências,
imprimiam-se panfletoq manifestos, revistas anti-arte, anti-anti-arte e finalmente
"anti-fudo".
Em Paris, onde o dadaísmo herdou a tradição de Mallarmé, Rimbaud,
Baudelaire e Apollinaire, quando os dadaístas anunciaram que iam cortar o cabelo
uns aos ouffos em palco, foram atacados pelo público.
O dadaísmo soa como um monumental ataque à arte, mas uma análise
mais profunda mostra que o que se pretendia contestar não seria a própria arte,
mas a arte que se fazi4 a sua forma. Retomando a afirmação de Ball, a poesia
estava a por de lado a linguagem (a sua formg o seu ódigo) para alcançar uma
nova pureza, e a pintura estava também a por de lado o objecto (o seu referente, a
sua forma) com o mesmo objectivo. Este desprezo dos dadaístas pela arte deve
portanto ser relativizado, mesmo quando afirmam que "a arte podia considerar-se
acabada, desintegrada no nadd'(RICHTER, 1972p.9), pois na prática "como em
Zwique, Nova Ioryue e Barcelona, esta revolta da anti-arte, gutr quisessem, quer
nãq produzia arte" (RICIIIER, 1972 p.l0).
O dadaísmo foi sem dúvida uma das exprcssões mais fortes do Nada na
Arte. Tão forte que acabou por se auto detonar.Em 1922 Tristan Tzaru abandona
o movimento e afrrma:"Toda a gente sabe que Dada nãa é nada. Eu próprio me
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separei de Dada e de mim mesma quanda entendi a dimensão do rrada" (apud.
Bebiano)
O passar do tempo e a almgada herança cultural dadá, a forma como ele
influenciou a toda a arte posterior até aos nossos dias só vem realgar este lado
construtivo. Observando o fenómeno dadá com distância temporal percebemos
finalmente como foi fervorosamente criativo, energético e prolífico: contribuiu
pilraacriação da poesia fonética" divulgação da colagem (Zurique, Nova Ioryue) e
da fotomontagem @erlim), explorando efeitos de deformação da fotografia e
alterando 'h realidade", explorou a criaqãa pelo acaso, pelo encontrado, pela
contaminação e pelo híbrido e produziu um número incrível de obras.
Á instabilidade da situação política e cultural do início do sec. )O(, os
dadaístas respondem com acção. Dadá foi arte de guenilha. Contrariaram-se as
regras vigentes, e são obrigadas a faze-lo com violência (presente em todas as
vanguardas artísticas desta fase, com os seus manifestos e posições radicais), mas
procura a construçãq ainda que no caminho WÍa a construção seja necessário
destruir. O próprio Marcel Duchamp o aparente paradoxo do movimento "Dada is
nothing. It is destructive, does not produce, and yet in just the way is it
constructive' Apud. (SCHAFFNER, 2004 p. l8)
A recusa da arte levada a cabo pelos dadaístas acabou por alimentar a
arte. O sentimento de liberdade em relação a regras, ofertas de coleccionadores e
aprovação da crítica, levou os artistas a ouvirem a sua voz interior e a não
temerem o descoúecido, passando a dar valor ao acaso e à "mobilização do
inconsciente". Femando Pennes afirma mesmo o dadá como a "matiz essencial da
nossa actualidade", sendo "a sua missão destrutiva ambiguamente inseparável da
sua potencialidade de ressurreição vitalista" (PERNES, 1972 p.23)
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O Ready-Made e a possibilidade de não-fazer
"Eu queria trabalhar, mas haia em mimumapreguiça enonne. Gosto
mais de viver e respirar do qrc trabalhar"
Marcel Duchamp (MAISON ROUGE, 2003 p. a\.
"Ndo tenho noda conÍra os objectos de arte, simplesmente não tenho
vontade de osfazen>
Lawrence Weiner
"Até hoje não sabia que se pode não escrever.
Gradualmente, gradualmente, até que de rerynte a descobertamuito
tímida: quem sobe, também eu poderia não escrcver. Como é infinttamenÍe mais
ambicioso- É quase inalcançável"
Clarisse Lispector, Para nõo esquecer, S. Paulo; editora Siciliano, 1992,
4'edição, p. 51
"It talres a lot of time to be a genius; you hove to sit around so much doing
rnthing, really daing tnthing"
Gertrude Stein, (SCHAFFNER, 2004 p. 18)
'oPara mim éfundamental não sujar as mãos. Reivindico a arte como
pensamentd'
Dan Flavin (Zabalba*oa & Marcoq 2001, p.27)
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Pela importÍincia e extensão do seu legado à arte contemporânea, o ready-
made tamoa-se um caso especial das heranças dadá, um gesto simples, mas com
consequências revolucionárias:
-No campo da obra é esvaziado o conteúdo emocional e estético e o valor
é subtraído ao objecto em si e atribuído à circunstância em que é mosfado.
-No que diz respeito ao artista é demlbada a cilga mística, romântica e
idealista. O artista não é mais aquele que cria e executa; é apenas quem mostr4
escolhe e utiliza o objecto, conferindo-lhe aquilo a que Cauquelin chama um
"coeficiente de arte' (CAUQLJELIN, 1994 p.97). Nesse acto não há qualquer
virtuosismo, apenas atitude. E é a atitude que passa a ser valorizada como
característica primordial do artista
Mas o ready-made abre outro importante precedente para a arte vindoura:
a possibilidade de nío-fazsr, provavelmente o mais polémico dos tentiículos do
nadanaafie.
A atitude de Duchamp criou a ruptura mas não nasceu do nada. Foi mais
um passo da modernidade no sentido de ampliar o campo das possibilidades
artísticas e levando consequentemente a um colapso da imagem tradicional do
artist4 que ao longo do séc. )O( foi agindo cada vez menos sobre as matérias,
largando os pincéis e as tintas e optando até por fazer nada, pondo em causa toda
a lógica da criação e confundindo o espectador, que frequentemente se sente
vítima de charlatanice.
Determo-nos nestas "possibilidades de não-fazer" torna-se pertinente num
fabalho onde se pretende pensar as relações enfe o nada e a arte e para reflectir
sobre o tema é essencial referir Bartleby, um representante de peso do "não faznr"
na literatura.
O conto "Bartleby, o escriturário'ro de Herman Melville nara a história de
um escrifurário que apesar de ter sido um empregado exemplar, se rende um dia a
uma crescente e injustificada imobilidade cuja causa nunoa é explicada ao leitor.
30 Na ediçâo consultada o conto tüna o título de "IJm homem inconcebível"
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Marcel Duchamp
Porta-garrafas Q914)
Réplica, 196a (edição de I réplicas)
A cada ordem do patrão ele responde que "preferia não fazer" ou "preferia
que não" (repare-se que não se trata de um 'hão faço", 'tlão vou" mas de uma
especie de resistência pacifica que é reforçada no original: "I would prefer not
to"). Ao longo da narrativa, o leitor apercebe-se de que o que parecia no início
uma brincadeira ou uma bina infantil vai começando a causar um certo mal-estm
no escritório até tomar proporções verdadeiramente trágicas.
Podemos dizer que a atitude de Bartleby (que deixa de fazer algo que
sempre conseguiu faz"er) corresponde awrruAfurwmia,ilqae não representa uma
ausência de potência mas a potência de não passar ao acto.
A enigmática figura de Bartleby suscitou o interesse de diversos escritores
e pensadores que desenvolveram teses e interpretações eÍn tomo do personagem e
da sua fórmula entre eles Gilles Deleuze e Giorgio Agambeu que analisa a
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atitude de Bartleby recorrendo à noção aristotélica de potência. No seu texto "A
potência do pensamento", Agamben escl€ve:
"A grandeza - mas também a mtséria - da potêrcia humana está no facto
de ela ser, também e sobretudo, potência de não passar ao acto, potência para as
trevas. (...)
Se a potêrrcia fosse, de facto, apenas potêrrcia de ver ou fazer, se ela
existisse como tal apenos no acto que a realiza (e urna potencia assim é aquela
que Artstóteles cluma fu notural e destina aos elementos e aos onimais alógicos),
entdo nunca podertamos ter a experiencia do escuro e da arustesia, nunca
poderíamos conhecer e, portanto dominar a steresis. O lnmem é o senhor da
privação porque mois do que qtnlquer outro ser vivo ele está, no seu ser,
destirudo à potêrcia Mas isso significa que ele estfi tumbém, destinodo e
abandonado por ela, ra sentido de que todo o poder de agir é corutituttvamente
um poder de não-agir e todo o seu conhecer, um poder de não-conhecer."
(AGAMBEN,1999)
Considerando que toda a potência de ser e faz.er é também potência de
não-ser e não fazer, a potência absoluta será aquele momento suspenso expresso
pela fórmula de Bartleby. Para Agamben, o escrivão que deixou de escrever é o
símbolo maior dessa suspensão, "o caso extrena do nada como umo puro e
absoluta potêrrcia fu ser e de fazer, quer, sobretudo, coma potência de não ser e
de nãofazel'. @ENTO p. 8)
Assim esfanhamente, um Bartleby que deixa de escÍ€ver toma-se a figura
exemplar da potência da escrita.
Voltando ao campo das artes plásticas, encontramos como referência
maior da art€ contemporânea um artista que decidiu deixar de ser aÍtista para se
dedicar à sua paixão pelo xadrez: Marcel Duchamp.
Duchamp está de diversos modos ligado à estética do não-fazer,
principalmente devido aos já referidos ready-made, objectos que como o nome
indica se enconfarn 'Já feitos'e que o artista escolhe entre aqueles que lhe são
indiferentes.
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No prefácio da primeira edição francesa da sua famosa entrevista com
Marcel Duchamp, Pierre Cabanne escreve: <<Alcançando, à força de "redtqões",
o ponto onde a criação jó não poderia ser consifurada como um produto estético,
ma{s como uma "coisa" totalmente ltberta, Drchanpfeclou-se numo inactividade
qu$e total. Ele é um dos rarcs ltomens de Etem se podia ontir dizer, sem ficar
sutpreendido ou chocado: " Eu não faço noda". )) (CABANNE , et al., 1990 p. 8)
De factq a forma dessacralizante como Duchamp encara o acto artístico
chega a ser desconcertante. Para ele, o artista é um homem cuja ocupaçlo é'fazer
certas coisas, tnas o homem de rcgócios também faz certas coisas, enÍenfu? "
(CABANNE, et al., 1990 p. 22)- Em toda a entrevista perpassa a ideia (e ele di-lo
directamente na p. 69) de que a força mofiz da sua obra é o divertimento. Ora
paÍa a sociedade, o divertimento é algo que se pretende arredado da esfera do
trabalho. O trabalho é fazpr alguma coisa, é produzir. Divertir-se é"fazpr nada".
Mais à frente, quando Cabanne lhe pergunta "como veto a escolher um
objecto proútzido em série, um ready-made, pora fazer uma obro de arte",
Marcel Duchamp responde: "Note bem, eu não queriafuer urna obra de arte".
(p.61)
<<(...) no Íando sinto-me muito bem sem ter produzido nada por muito
tempo. Não atribuo ao artista uma espécie de rtmção social em que ele se acha
obrigado afazer qualquer coisa, em que tenha um dever para o públtco- Tenho
horror a todas essas coruiderações.»» (CABANNE, et al., 1990 p. D$.
Duchamp não se limita portanto a criticar a arte retiniana ou a desvalorizar
a arte enquanto offcio manual a favor da arte enquanto ideia: ele desmistifica e
reposiciona o artista longe da criação, da necessidade ou obrigatoriedade de fazer.
Mas se o artista não se definir pela criação (ainda que ela se situe apenas no
campo das ideias), o que o define?
Parece que não temos ainda de nos preocupar com esta situação limite.
Como temos visto, exisrcm poucos conceitos tão abstractos como o nad4 o que o
torna algo muito difícil de atingr, de delimitar, de representar.
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Mesmo fazer nada é ironicamente dificil e o caso de Duchamp não é tão
claro como parece, já que apesar do seu anúncio de abandono da pintura para se
dedicar ao jogo de xadrez, vimos mais tarde a descobrir que ao longo de 20 anos
ele trabalhara em segredo em "Étund donnés: l".La chute d'eou, 2o.Le gaz
d'eclairage"...
A arte contemporânea esüí povoada de pintores que não pintam e
escultores que não esculpem. A partir dos anos 60 ou '10, ver a própria coisa
numa exposição de arte toma-se quase mais comum do que veÍ a representação
da coisa: os Novos Realistas, por exemplo, apropriam-se directamente do real.
Veja-se o caso de César, artista francês que escolhia a dedo carros
esmagados industrialmente para os expor como peças suas (ao contrário de
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César
Relief tôle ( l96l )
Assemblage de peças de automóvel
É também prática usual e aceite na arte contemporânea delegar o trabalho
técnico e especializado, transferindo a concretização manual da obra para outra
pessoa que não o artista e aproximando o modo de criação do artista ao de um
arquitecto, que planeia a obra mas não a executa. Em 1974, o artista povero
Alighiero Boetti escreve: " PaÍa mim, o mapa bordado não podia ser mais bonito.
Eu não frznadanaquele trabalho, não escolhi nada eu mesmo no sentido em que o
mundo já tinha aquela forma eu não o desenhei, as bandeiras são o que são, não
as desenhei. Não criei nada. Quando a ideia fundamental, o conceito, emerge, não
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O não fazer pode ser mesmo a essência da própria criação: no início dos
anos 70, o artista On Kawara3' começou a enviar diariamente telegramas para
informar os seus destinaüírios que se encontrava "still alive". Este processo
rotineiro ganha sentido porque sabemos que haverá um dia em que NÃO enviará
o telegrama. E é a inevitabilidade desse dia em que o artista 'onão faz" que dá
sentido à obra.
O artista conceptual Lawrence Weiner, que na maior parte das vezes
representa as suas obras apenas sob uma forma verbal, publicou em 1968 na
Artnews uma "declaração de intenção"32 sobre o seu trabalho que deixa em aberto
todas as possibilidades:
"O artista pode realizar a obra"
"A obrA pode ser realizada por qualquer outro "
"A obra não tem de ser necessariamente realizada"33
Paul Wood comenta que " (...) Weiner aprofundou os limites de algumas
hipóteses centrais a respeito da natureza de artistas e de obras de arte embora
parecesse não fazer quase nada. Ali residia senão a "arte", pelo menos grande
parte da atitude que a tornava interessante." (WOOD,2002 p. 37)
É importante que se note que mesmo este conjunto de intenções não
corresponde verdadeiramente a um nada. Eles são já uma criação, da mesma
maneira que os famosos "4 minutos e 33 segundos de silêncio" compostos por
John Cage e servidos por um pianista dotado e vestido para um concerto mas que
" On Ka*ara (Aichi, Japão 1933) As obras de On Kawara são sempre bastante programáticas e
minimais. As suas famosas Date Paintings são pinturas de datas escritas a branco sobre fundos
monocromáticos escuros. Iniciadas a 4 de Janeiro de 1966, cada pintura é realmente realizadana
data representada. As obras são guardadas em caixas manufacturadas pelo artista e forradas com
uma folha dejornal editado na data referida nas pinturas.
32 Esta declaração acompanha frequentemente os seus trabalhos posteriores
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pennanece imóvel em frente ao seu piano correspondem já a qualquer cois4 seja à
apologia da condição imaterial da música seja à intenção de não a produzir.
O não-fazer pode, portanto, surgir no mundo da arte sob as mais diversas
aparências:
-a apropriação de um objecto já existente que o artista se limita a re-
contextualizar, atribuindo-lhe um novo sentido. (ex: ready-made)
-a delegação da construção formal da peça (seja a técnicos especializados,
ao público ou a uma figura cuja carga simbólica adicione novos sentidos à obr4
ex: a mãe)
-a não necessidade de concretizar a peça (arte conceptual)
-abstinência criativa enquanto obra criativa
-o desfazer, em que o acto criativo toma a forma do seu avesso.
No campo do desfazer podemos inserir por exemplo as cóleras de Arman,
compostas por pedaços de instrumentos musicais e peças de mobiliário
violentamente destruído pelo artist4 ou o deseúo apagado de De Kooning, de
Rauschenberg.
Admirador de De Kooning, enüio um artista já consagrado e respeitável, o
jovem Rauschenberg aborda-o para lhe pedir um desenho paraapagaÍ e cria assim
uma peça que é a própria negação da imagem, um iconoclasma.
Também Lawrence Weiner retira material em vez de o instalar em
trabalhos como "uma remoção de 36 por 36 polegadas de uma parede paro a
parede mestro de estuque" (decloração 021, 1968) " ou "remoção de um
quadrado de um tapete em uso" (declaração 054, /,969).
O avesso da criação foi efectivamente um tema que apaixonou os artistas
dos anos 60 e 70. Catherine Millet conta que *Em 1971, Robert Morris instala na
Tate Gallery de Londres construções feitas pora serem pisadas, escaladas, etc.
Em poucos dios, não se tendo os visitantes privado da experiência, a instalação
ficou destruída e a exposição errceruada. Os responsoveis do museu reabriram-
na, substituindo a parte destruída por outras obras do artista, provocando o
descontentamento deste último. Mantida enceruoda, a exposição teria tornado
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explícito o facto de que Morris assumia a destruição e a integravo na suct obrd'
(MILLET, 2000 p.52).
Robert Rauschenberg
Erased De Kooning Drawing (1953)
Desenho apagado sobre papel
Não há como fugir. Os artistas enquanto negam um gesto impõem outro.
Criar pode ser não criar e o inverso também é verdade e após uma longa história
de produção de imagens, a experiência da ausência faz todo o sentido: "Quando a
ausência pode ser a forma mais rotunda de presenç4 deixar de fazer algo pode
converter-se num gesto afirmativo. Inclusivamente, em determinadas ocasiões, já
não se trata de subtraiç mas de não adicionar." (ZABALBEASCOA, et al., 2001
p.e).
Se na sua potência o acto de criação é sempre também um acto de não-
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experienciação consciente desta potencialidade pelos artistas é um passo em frente
na capacidade humana de viver aquilo que definimos como arte'
Tom Friedman
1,000 Hours of Staring (1992-97)
papel observado durante 1000 horas
82,5 x 82,5 cm
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Objectos específicos e monocromia
Habifuados a encarar a arte como veículo de expressão e comunicação, é
natural que sejamos tomados por algum espanto quando Frank Stella afirma que a
sua pintura "está baseada no facto de que estiá exposto somente o que pode ser
visto. É realmente um objecto (...) O que se vê é o que está para ser visto".
(ZABALBEASCOA, et a1.,2001 p.27). Na mesma linha de pensamento, Donald
Judd referia-se aos seus trabalhos como objectos especfficos por não se referirem
anada para além de si próprios.
Mais tarde as obras de Judd, Carl Andre, Dan Flavin; Sol LeWitt e Robert
Morris foram reunidas pela crítica sob o epiteto de minimalismo3a: uma corrente
que nos habituámos a associar à redução extrema aos materiais industriais onde
não é possível reconhecer a "mão" do artista. A obra relaciona-se com o
espectador e o espaço que a rodeia e é apreendida de forma imediata, frustrando
frequentemente o olhar do espectador que espera composições complexas e
eloquentes jogos de pensamento. A este propósito, Donald Judd afirmou "Se a
minha obra é reducionista é porque não contém os elementos que as pessoas
pensam que deveriam estar presentes nela. Porém possui todos os elementos de
que eu gosto" (ZABALBEASCOA, et al., 2001 p. 9).
O minimalismo coÍresponde a uma mudança de paradigma, e obriga-nos a
adoptar novas formas de ver, já que os conceitos que anteriormente serviam para
reconhecer uma obra de arte deixam de ser pertinentes e ninguém se senta a
apreciar um objecto minimal, já que não há nada para ver através dele.
A noção de Objectos específicos de Judd torna-se a meu ver essencial para
a compreensão do minimalismo: cada peça é apenas o que é, não há significado
'o Antes da escolha do termo "minimalismo", a aÍte destes artistas foi referenciada como
"estruturas primárias","objectos específicos","arte ABC'," arte negativd' e até"arte niilistd'.
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oculto para desvendar. A ideia é olhar para o objecto e não esperar ver algo
através desse objecto: é o fim de qualquer visão transcendente da arte.
Claro que isso é facilmente interpretado por muitos como nada. mas esse
nada que é aqui buscado pelos artistas para chegar ao resultado: como dizia Judd:
"Nada de ilusões, nada de alusões" (ZABALBEASCOA, etal.,200l p.26)
Estes objectos específicos do minimalismo correspondem, num plano
bidimensional, à monocromi4 um caso especial dentro da pintura em que é
retirada a força ao gesto, à figura, à representação e ao reconhecimento,
conduzindo a uma hiper-representação da cor e da própria pintura.
É o que acontece muito claramente nos quadros de Robert Ryman3s, que
recorreu ao branco para examinar a substância física da pintura. Reduzindo
propositadamente o território do seu trabalho à cor branca e ao formato quadrado,
ele consegue colocar em evidência aspectos visíveis que de outro modo passariam
para segundo plano: os diferentes graus de branco, a pincelada mais ou menos
translúcida, a textura das superficies.
Embora Ryman não se identifique com os minimalistas e afirme que pinta
de modo tradicional num atelier e sem delegar trabalho, ele encontra-se próximo
da noção de objecto específico na medida em que não pretende aludir anadapara
além da própria substância da pintura. Ele próprio afirma que as suas obras não
podem ser vistas com a expectativa de uma ilusão: «pienso que muchas personas,
al ver mi pintura, reaccionam igual que ante la pintura tradicional. Tienem la
expectativa de ver algo, pero yo no estoy pintando una imagen ni una
representacíon obvia, ni tampoco hago abstraccíon a partir de un objeto
representativo, y esto puede confundir a la gente que estii acosfumbrada amirar la
pintura de una cierta manera. Por supuesto, si se mira la pintura como se fuera una
representación, se puede decir: "ú, parece nieve", o "úí no hay nada", o algo
parecido.» (Montolio, et al., 1993)
Ao longo do séc. XX foram muitos os artistas que produziram quadros
monocromos. Alguns de forma mais programátic4 outros como simples
" Robert Ryman (n. 1930, Nashville)
Em 1952 vai para Nova Iorque para se tornar músico de jazz, mas entre 1953 e 1961 trabalhou
como vigilante no MoMa, onde se começou a interessar pela arte e onde aprendeu directamente da
observação das obras de artistas como Picasso, Matisse ou Rothko.
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experiênci4 uns por crenças espirituais, outros guiados pelo desejo de reduzir a
pintura aos seus elementos mais básicos.
Como explicar a reincidência destes pintores numa pintura que
aparentemente é esvaziada de tudo? Como se justifica que artistas como Ad
Reinhardt tenham dedicado toda a sua carreira à produção de quadros em que é
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Em 1905 osfauves36 apostam já na mensagem significante da cor, usando-
a impulsivamente e independentemente da cor do modelo, mas é a partir de
Kandins§ (cerca de l9l0) e com o advento da abstracção que se perdem os
referentes do mundo real e a pintura tende a dirigir-se para uma imaterialidade: a
cor reflecte as emoções humanas, tem um sentido espirifual.
No início do séc. XX a caminhada da pintura rumo à depuração sofre um
sobressalto com "quadrado negro"37 de Malévitch38. Nunca ninguém tinha ousado
uma redução t2Ío radical de uma pintura aos seus mais básicos elementos' Como
H. W. Janson observa na sua famosa história da arte, aquele quadrado preto
"representa o eclipse do sol da pintura ocidental e de tudo o que nela se baseava"
(JANSON, 1992 p.688). O quadrado preto de Malévitch chama a atenção para a
pintura de uma forma mais eficaz do que qualquer quadro até ali: podemos não ser
levados a contemplá-lo, mas por outro lado nada nos distraí e damos por nós a
pensar que pintura é aquela e o que significa no meio de todas as outras pinturas.
É um quadro que nos leva a pensar no seu exterior e não naquilo que representa.
Três anos depois, no encalço de um "estado supremo da pintura", o pintor
pinta a sua obra mais radical: "suprematismo: branco sobre branco", em que o
constaste mínimo entre forma e fundo é dado somente pelo sentido da pincelada.
Esta pode ser considerada a primeira obra verdadeiramente monocromática
Em 1955, o pintor Yves Klein estabelece-se em Paris e faz a sua entrada
na cena artística com um monocromo: "Expressão do Universo de Cor Laranja"'
No entanto a obra é rejeitada no Salon des Réalités Nouvelles com o argumento
de que uma cor não basta para construir uma pintura. Como veremos, Klein não se
deixa intimidar com esta crítica e constrói durante toda a sua curta vida um
império em torno da monocromi4 do vazio e da imaterialidade. Todavia, o
argumento da comissão do salão leva-nos a pensar: "quais os elementos mínimos
3u Os Fauves estavam ainda presos à representação, mas muitas vezes a forma parece ser só um
pretexto Dara devaneios cromáticos, um recipiente para a cor.l'Nu ."ulidude não se trata de um quadrado mas de um rectângulo. A pintura em causa é também
conhecida por "quadrilátero negro centrado num fundo branco"
" Kazimir Malévitch (1878-1935)
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que têm de existir para que Se possa reconhecer estar em frente a uma pintura?" ou
até "o que esperamos de uma pintura?"
Uma pintura em que uma só cor cobre uniformemente a tela causa
naturalmente alguma estranheza ou polémica.
Talvez porque no fundo, o que se espera de uma pintura não seja apenas
uma "pinfura" mas uma narrativq por simples que seja. Um diálogo entre cores,
pelo menos. De que nos pode falar uma tela em branco, ou azul, ou amarelo senão
das diversas tonalidades do nada?
Alexander Rodchenko diz sobre as suas pinturas monocromáticas de 1921:
"Eu tinha levodo a pintura à sua conclusão lógica e exposto 3 telas:
vermelha, azul e amarela. Afirmei que tudo tinha terminado. As cores
fundamentais. Cada tela é uma tela e ió não deve aí existir qualquer
representação." 39
Como é óbvio, Rodchenko não estava amataÍ a pintur4 mas quanto muito
a destruir a representação na pintura, deixando no entanto permanecer as cores
primárias auto-representadas. A pintura vira-se para si mesma, para oS seus
constituintes básicos e nega qualquer representação exterior.
Encontramos esta tendência iconoclasta também na pintura de Clyfford
Still40, um dos nomes cimeiros do expressionismo abstracto americano, separado
de Rodchenko por milhares de quilómetros e algumas dezenas de anos. A
monocromia que encontramos nos quadros de Clifford resulta naturalmente da sua
recusa da representação do mundo exterior e de um esforço constante em projectar
a sua obra num espaço autónomo, fora de um tempo histórico e de envolvimento
social e real. Sobre esta determinação, diz Clyfford:
"Não me interessa ilustrar o meu tempo. O "tempo" de umo pessoa é
algo que a limita e não algo que verdadeiramente a liberte. A nossa época é uma
época de ciência, de mecanismos, de poder e de morte. Não vejo como posso ter
3e Depois de Rodchenko, muitos outros pintores foram declarando uns atrás dos outros a morte da
arte e da pintura. Paradoxalmente, cada artista quer ser o primeiro a inventar um processo, uma
linguagem, mas simultaneamente quer 'partir a forma" e ser o ultimo a fazer algo a que possa ser
chãmado "arte" ou'!intura". Este é um tema que gostava de desenvolver num próximo trabalho.
oo cliÍford still (1904-1980)
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algum sentido acrescentar a cortesia de uma homenogem grártcd' (Jorge, 1995,
p.32a)
Kazimir Malevich
Suprematíst Composition: White on White (1918)
Oil on canvas
3l l14x3l ll4"
Para tornar as suas obras menos referenciáveis e aumentar o seu
isolamento face ao mundo, Clifford não lhes dava títulos e procurava dissociar a
cor de referências e associações convencionais.
Esta exploração de uma linguagem cromática livre da submissão ao
representado, tÍio característica do expressionismo abshacto, fora já explorada a
outro nível pelos fauves, e resulta num realce da mensagem da cor, que será tanto
mais forte e pura quanto menos sofrer as distracções do reconhecimento da
imagem. Quando a tela é pintada de uma cor única, não há diálogo entre as cores.
A cor usada pode significar-se a si mesma (como aconteceu nos monocromos de
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Rodchenko, que pretendia reduzir a cor à sua natureza mais básica) ou remeter
para um sentimento despertado pela própria cor, como acontece com o I.K.B.
(Intemational-Klein-Blue) de Yves Kleinato o azul ultramarino que ele patenteou
e escolheu pela sua imaterialidade, profundidade e sentido intangível
Quando Yves Klein realizou em Milão uma exposição composta por 11
telas azuisa' todas rigorosamente semelhantes em tom, valor, proporções e
dimensões mas de preços diferentes, a desorientação do público foi total. No
entanto, atendendo ao seu percurso e biogfafia, não devemos partir do princípio
que o gesto de Klein é niilista ou simplesmente provocante: ele preocupava-se em
fixar nas telas "o indefinível, esse momento poético do ineflável" e as suas obras
têm afinal motivações místicas: Yves foi praticante profissional de judo entre
1947 e 1948 (chegando mesmo a escrever um livro sobre a práúica desta arte
marcial) e estudante empenhado da filosofia zen e budista. A partir de meados dos
anos 50, o artista toma contacto com a filosofia Rosa-Cruz, que marcará para
sempre a sua vida e obra.
O livro "a cosmogonia rosa-cru2" de Max Heindel "professa o fim da era
fisico-material, da forma e do espírito prisioneiro do corpo e a instauração da
era do espaço e do espírito puro, na qual não háfronteiras nem limites, e na qual
a vida assume uma dimensão imaterial entendida como vazio puramente
energético" (GIANNETTI, 1 994).
Através das suas cores puras, Klein busca uma ausência total, a essência
do gesto purificante de pintar liberto ao máximo da materialidade ou da
justificação:
"Eu pinto o momento pictural, que nosce dum estado de iluminação,
impregnado na própria vida; sentir a alma sem a explicar, sem vocabulário, e
representar esta sensação...é, segundo creio, o que me tem conduzido à
monocromia " (GONÇALVES, I 991)
o' Yves Klein ( n. l928,Nice - m. 1962, Paris)
a2 As pinturas monocromas de Yves Klein existem tambem em amarelo (ouro) e rosa, sendo que
cada cor tem o seu significado simbólico.
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A monocromia de Yves Klein estende-se a algo tanto ou mais imaterial do
que a cor: o som. Em 1948/49, Yves escreve a sua sinfonia "Monoton-Silence",
que segundo o próprio resume os seus projectos de vida. A obra é constituída por
um único acorde tocado durante aproximadamente 40 minutos, seguidos por um
período de silêncio. Claudia Giannetti diz que o resultado é "un único sonido que
penetra en el espacio, crea una atmósfera y perÍnanece presente en forma de
silencio" (GIANNETTI,1994 p. 54).
Apostado a libertar-se da tirania da matéri4 Klein faz de toda a sua obra
uma proposta artístico-filosófica da imaterialidade.
Para Klein, pintores como Mondrian e Malévitch são "poetas prisioneiros
do academismo", e as suas obras são "naturezas mortas" na medida em que apesar
da economia formal e cromática mantêm intacta a obsessão pela forma e pelo
visível Segundo Klein, Malévitch tinha o infrnito diante de si, mas ele (Klein)
encontra-se no próprio infinito: algo que não se pode representar, algo que
simplesmente É.
Yves Klein
Relief éponge bleu sans titre/RE 39 (1960)
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Este "ser-se simplesmente" é também a motivação de Ad Reinhardt43. Ele
próprio confirma as suas "Ultimate Black Painting" (pinturas pretas
fundamentais) como "uma pintura que é apenas uma pintura preta e nada mais".
Seja como for, Reinhardt passa 12 anos ocupado com os seus quadrados pretos
todos com as mesmas dimensões, que são na verdade pinturas de paleta muito
escura estruturadas sobre uma cruz grega com contrastes mínimos (quase
imperceptíveis) de luminosidade.
Yves Klein
rKB 7e (1 ese)
Ad Reinhardt cria por negação, e isso é bem visível nas suas "12 regras
para uma nova academia" em que ele estabelece uma série de regras sobre o que a
o' Ad Reinhardt ( l9l3- 1967)
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pintura não deve seroo e das quais fica a sobrar muito pouco para o que a pintura
deve ser:
"No lines or imaginings, no shapes or composings or representings, no
visions or sensations or impulses, no symbols or signs or impastos, no decoratings
or colorings or picfurings, no pleasures or pains, no accidents or ready-mades, no
things, no ideas, no relations, no attributes, no qualities-nothing that is not the
essence." (SCHAFFNER, 2004 p. 21).
O que sobrar depois de retirarmos tudo isto será a essência da pintura.
Parece pois que segundo Ad Reinhardt a comissão que rejeitou o monocromo
laranja de Yves Klein estava redondamente enganada: uma pintura faz-se de quase
nada.
Mas o que acontecerá se retirarmos à pintura a tinta? Foi o que fez Piero
Manzonias, que começ a em 1957 a criar pinturas que se pretendem alheias ao
próprio fenómeno pictórico: os "Achrome". Poderemos dizer que se tratam no
fundo de objectos brancos, mas a preocupação de Manzoni é que estas superficies,
estes objectos, sejam brancos "em si" e não objectos pintados. Para realizar os
seus achromes, Manzoni usa algodão hidrófiIo, esferovite, fibra de vidro ou telas
embebidas em gesso ou cola e caulino. Note-se que a tela não é pintad4 mas
embebida em matéri4 geralmente cola branca e caulino, uma argila branca que se
emprega no fabrico de cerâmica.
O achrome, um "incolof', é uma entidade elementar que não procura ter
referências exteriores, ele impõe-se como signo auto-significante: "O meu
objetivo é criar uma super/ície inteiramente branca (totalmente incolor, neutra)
que não mais se refere de modo algum a umfenómeno ou a um elemento pictórico
estranho à natureza da superficie".
* Estas 12 linhas recordam-me a descrição inicial do romance " Almas mortas" de Gogol, na qual
ele descreve um personagem dizendo apenas o que ele não é.
o'Piero Manzoni (n. 1933, Soncino, Itrília-m. 1963, Milão)
Proveniente de uma família aristocrática italiana, Piero Manzoni Íicou fortemente impressionado
com a arte de Yves Klein, que o influenciou muito directamente.
O seu percurso baseou-se na contradição profunda do sistema artístico vigente, e em 1957
publicou o manifesto "Contre le style".
Morreu prematuramente, no seu atelier, vitimado por um enfarte.
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Já anos antes (1951), no outro lado do Atlântico Robert Rauschenberga6
criara as suas White Paintings, em que a única coisa que se vê são as sombras
projectadas dos observadores ao aproximarem-se das obras.
Numa altura em que o expressionismo abstracto traçava a sr1a curva
ascendente na cena artística Nova-Iorquina, o escândalo não se fez esperar: ali não
havia nem gesto, nem narrativa nem qualquer referência externa. As telas
apareciam como módulos muito básicos e foram inspiração para o minimalismo,





Mais tarde fez ma serie de pinturas negras, aplicando tinta preta sobre
uma superfície de jomais rasgados.
nu Robert Rauschenberg (Port Arthur, Texas,l925- 2008)
a7 Trata-se de uma obra musical para piano em que o pianista se limita a ficar em silêncio durante
4 minutos e 33 segundos.
63
\
Do Nada às Pequenas Coisas
Heranças das Vanguardas da Segunda Metade do séc. XX
As telas negras que Ad Reinhardt pintou na década de 60 não são
absolutamente monocromáticas, mas para o percebermos temos de as observar
prolongadamente.
Ad Reinhardt dizia que fazia muito simplesmente o último quadro que
alguém pode fazer (e ft-lo muitas vezes...), mas na verdade sempre que nos
deparamos com uma pintura monocromatica ela parece-nos a mais completa
redução aozeÍo.
Dispondo-as lado a lado temos sobre elas uma visão diferente: notâmos
que a monocromia tem significados que variam de autor para autor e que aÍinal o
zero não é algo assim tão fácil de atingir. A monocromia é apenas um caminho e é
um caminho cheio de encruzilhadas: o que é mais "Yazio": as telas negfas e
negativistas de Ad Reiúardt, o azul imaterial e infinito de Yves Klein, ou as
pinturas brancas de Rauschenberg?
É espantoso como até esta pintura tão despojada dos seus meios
expressivos pode falar tantas linguas diferentes. Encontramos no entanto nestes
trabalhos uma linha coerente: a pintura pensando-se a simesma, procurando a sua
identidade na mais pura essência, a pintura tema de si própria.
Uma cor não chegará para representar o mundo exterior, mas não deixará
de fazer uma pintura.as
at Foram muitíssimos os pintores que recorreram à monocromia mas que tive de deixar de fora
deste trabalho, entre eles o português Fernando Calhau, Rothko (que no fim da vida realizou uma
série de pinturas negras), Arnulf Rainer e as suas'Übermalungen"
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White Painting (195 I )
Tinta plástica sobre telq quatro painéis
72x12 çm
Colecção do legado do artista
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A arte na ausência da obra de arte
Vimos que nos casos do minimalismo e da monocromia a relação da obra
com o nada se manifesta essencialmente de duas formas: pela recusa de um
referente exterior e por uma não-sofisticação objectual levada ao limite. No
entanto, comparado com a imaterialidade da arte conceptual dos anos 60, até o
minimalismo pode ser encarado como um retomo à forma e ao espaço.
O termo "arte conceptual" parece ter sido usado pela primeira vez em
1967, no texto "Parágrafos acerca da Arte Conceptual" que Sol LeWitt (na
realidade, um minimalista) publicou na ArtForum e onde se podia ler que "na orte
conceptual a ideia ou conceito é o aspecto mais importante do obra. Quando o
ortisto utiliza umaforma conceptual em arte, tal significa que todo o planeamento
e decisões se processam antecipadamente e que a execução é uma mera
concretização" (apud Wood, 2002, p.38).
A teórica e historiadora norte-americana Lucy Lippard criou a expressão
desmoterialização do arte como sinónimo de arte conceptual: "entendo arte
conceptual como uma manifestação na qual a ideia é o centro supremo e a forma
material é secundária, efemera, barat4 despretensiosa e/ou desmaterializada".
Para Lippard, a desmaterialização da arte é a tendência comum da vanguarda
conceptual e opunha-se às categorias artísticas tradicionais, aos lugares oficiais da
arte e sobretudo à condição da arte como produto de mercado, vinculando a
produção conceptual à contracultura ideológica dos anos 604e.
Ao longo dos anos 60 dá-se efectivamente uma desmaterialaaçáo da obra
de arte, ao ponto de as características estéticas e formais (problemas de superficie,
efeitos, aparência) se tornarem completamente irrelevantes.
o'Hole em dia mesmo a arte desmaterializada foi apropriada pelo sistema económico. Numa época
em que os bens de consumo imateriais se vulgarizaram de muitas formas (espaços virtuais, cartões
de felicitações e ramos de flores virtuais enviados pela internet vendas de terrenos na Second
Life), ser imaterial já não significa de forma nenhuma estar fora das leis do mercado.
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Em 1969, o artista americano Douglas Hueblers0 escreveu uma frase que
influenciou os seus companheiros, assim como muitos artistas de gerações
posteriores: "o mundo está cheio de objectos mois ou menos interessantes, não
tenciotn acrescentar mais nenhum. Prefiro, simplesmente, declarar a existência
de coisas em termos de tempo e espaço."apud (MARZONA,2007 p. 17)
Um ano antes, Huebler abandonara as pinturas e esculturas minimalistas e
começou a organizar o seu trabalho segundo três axiomas: duração (relativo ao
tempo da peça), localização (espaço da peça) e variáveis. As suas obras passam a
tomar a forma de cartas, diagramas, anotações e colagens fotográficas,
acompanhadas de textos escritos à máquina com um tom científico e burocrático
mas dotadas de poesia e humor. Só através desta documentação o espectador tem
acesso à obra.
Embora a arte conceptual represente por si só um "desaparecimento" na
medida em que valoriza a ideia relegando a imagem para segundo plano, a própria
naireza das "ideias" que ela acolhe aproximam-na do nada: noções como
invisibilidade'', desaparecimento, imaterialidade são temas caros a estes artistas,
muitas vezes abordados como forma de reflexão sobre a natureza da arte e dos
artistas.
O grupo Art & Language, por exemplo, designou o volume de ar de uma
galeria climatizada como trabalho artístico, não com o objectivo de provocar
qualquer sensibilidade mas para testemunhar (como Duchamp fizera com o ready-
mades) que a arte se define mais pelo contexto cultural e conceitual do que pelas
características visuais. Como este grupo de artistas declarou num ensaio de 1968:
*things are noticed and attended to not in virtue of some "naturally" obvious
assertiveness but in respect of culturolly, instrumentally, and materially
conditioned discursive octivity."
t' Douglas Huebler (n. I924, Ann Arbor - 1997)
t' Muito exploÍadapor Robert Barry, como vimos no início deste trabalho
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Em 1969, Keith Arnatt cria SelÊBurial (auto funeral) e escreve: "a
referência contínua ao desaparecimento do objecto de arte sugeriu-me o
desaparecimento eventual do próprio artista. A sequência fotográfica pode ser





Secret Painting, 1967 -8
Liquitex sobre tela (122x122)
Fotografra a preto e branco (9 lxl22)
colecção de Bruno Bischofberger, Zurique
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"Secret Paining" (quadro secreto) de Mel Ramsden, é uma obra composta
por duas partes: uma pintura totalmente negra e um texto onde se podia ler: " O
conteúdo desta tela é invisível; o carícter e as dimensões do conteúdo destinam-se
a ser mantidos em sigilo, sendo apenas coúecidos pelo artista."
Esta impossibilidade de apreensão total da obra de arte foi também
abordada por Weiner, que na exposição When Áttitudes become for*rt', mostrou
um trabalho em que apenas deixou escrito junto ao seu nome e ano: Algo está
perto no espaço e no tempo, mas ainda não é conhecido por mim.
Joseph Kosuth
Arts as idea as idea /Nothing (1967)
52 Trata-se de uma exposição que decorreu em Londres, em 1968 que marcou a arte conceptual
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A partir de 1966, Joseph Kosuth53 trabalha numa longa série de trabalhos a
que chamou Titled (art as ldea as ldea) e que consistia na ampliagão de
definições de dicionário sobre papel fotográfico através do processo negativo,
transformando dehnições de conceitos abstractos (incluindo Arte) em arte. Mais
tarde, para destacar ainda mais a sua obra de qualquer interpretação pictóric4
passou a apresentar estes trabalhos apenas pela publicação de anúncios em
revistas.
Não podemos deixar de referir as "zones de sensibilité picturale
immatérielle", de Yves Klein, que consistiam em títulos de propriedade de
determinada quantidade de vazio que o artista vendia a troco de ouro. Uma parte
do ouro era cerimoniosamente lançada ao Sena.
Se em todos estes trabalhos ainda é possível encontrar algo tangível (um
documento comprovativo, uma imagem ou um registo), o artista Ian Wilson
desenvolve entre 1968 e 1980 uma prática artística que rejeitava qualquer forma
de materialização: a arte falada. Em comunicações maioritariamente privadas que
decorriam em encontros com os seus companheiros, baseia-se em palavras e
conceitos como "tempo", "comunicação oral"para elaborar um discurso. Durante
a década de 70 apresentou a sua ideia de comunicação oral no contexto de
exposições. No caüálogo da exposição "Arte conceptual e Áspectos
conceptuais "no Centro Cultural de Nova Iorque (1970) declarou: "Eu apresento a
comunicação oral como um objecto, toda a arte é informação e comunicação.
Escolhi falar em vez de esculpir. Libertei a arte de um local específico. É possivel
para todos. Oponho-me diametralmente ao objecto precioso. A minha arte não é
visuol mas visualizadd' [an Wilson, apud (MARZON A,2007).
Wilson nunca permitiu gÍavar as suas "discussões": elas são
absolutamente efémeras, e a única coisa que as documenta são certificados
realizados pelo artista onde são anotados o local e a data das acções em questão e
que podem ser adquiridos por museus ou coleccionadores.
53 Joseph Kosuth (n. I g45,Toledo, EUA)
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Kosuth afirmou que a arte substitui a filosofia. Apesar do exagero da
afirmação, há que admitir que os limites se tornam ténues quando a matéria da
arte passam a ser as palavras, as ideias e os conceitos.
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OBanal: otudoeonada
É célebre o episódio que conta que quando alguém perguntou a Andy
Warholsa porque pintava latas de sopa de tomate ele respondeu que queria pintar o
nada, e foi nas latas de sopa Campbell que encontrou a essência desse nada.
Andy Warhol
Campbell's Soup Cans (1962)
Tinta sintética sobre tela
32 peças, cada uma 50,8x40,6 cm
É interessante observar esta outra abordagem do nada pela arte, que não se
expressa pela forma ou pela atitude mas pela representação de produtos que de tão
omnipresentes no quotidiano deixam de ter presença, tomando-se como que
invisíveis.
Nesse sentido, a Pop Arte estiá tão próxima do nada como do tudo. Se por
um lado podemos admitir que os produtos de consumo que obcecavam Warhol
eram banais nadas, eles eram também acessíveis a toda gente, estavam por todo o







to Andy Warhol (1925-1987)
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longo de séries intermináveis de serigrafias, acumulando os objectos tal como os
vemos nas prateleiras dos supermercados e arrasando o que nos anos 60 ainda
restasse do conceito de objecto único e de 'toque inimiüável do artista". Aliás,
Warhol não tinha qualquer problema em assumir que os seus assistentes eram tão
bons como ele a fazer as serigrafias.
n
Arman
rnstaração :: {I::,"', i,f,o.rert, Pari s
Vamos encontrar este tudo também em "Le Plein", a famosa instalação em
que o artista francês Arman enche de lixo a galeria Iris Clert, a mesma que o seu
amigo Yves Klein esvaziara dois anos antes. Arman pertencia ao grupo Neo-
Realista, o equivalente francês da Pop Art, formado em Outubro de 1960 em torno
do crítico Pierre Restany e caracterizado por uma apropriação da "realidade
objectiva" e pela manipulação ou transformação dos objectos das formas mais
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Em relação à Pop Arte impõe-se a reflexão: estamos perante uma inocente
celebração da vida modema ou uma calculada forma de trazer o moderno, o banal
e o descar&ível à arte, alterando-lhe o sistema de valores?
A Pop Arte comunica com o público usando a linguagem própria desse
público. Tal como os dadaístas sonhavam, a arte aproxima-se da vida, mas a vida
toma a forma da banda desenhada, da publicidade, dos ícones da televisão e do
cinema. O objectivo de comunicar com um público alargado de cultura média foi
efectivamente conseguido. Exemplos disto são Andy Warhol (que se tomou ele
próprio um ícone) e Peter Blake, artista pop inglês e autor da celebérrima capa de
um álbum dos Beatles: Sgt. Pepper's Lonely Hearts Club Band.
De todos os artistas pop foi talvez Peter Blakett quem mais se aproximou
da estética das pequenas coisas, já que ao invés de se centrar nas complexas
imagens das marcas multinacionais e de se tornar ele próprio um ícone glamoroso
(como sucedeu com Warhol) situa-se ao lado do consumidor que se fascina com
essas imagens. Enquanto Warhol parece ser de uma só vez o marketing e a linha
de montagem de objectos de arte (e não foi certamente por acaso que chamou
"fábrica" ao seu gigantesco esúdio), quando Blake recorre aos objectos gráficos
que alimentam a cultura popular, flí-lo com um przLzer de coleccionador, olhando-
os com uma certa ternura e explorando o seu vocabulário. Blake é ele próprio um
coleccionador de efemera e memorabilia e apropria-se das memórias que são
familiares a todos e conjugando-as de forma inesperada, dando-lhes uma nova
vida.
No final dos anos 50 e início de 60, Blake cria uma série de painéis
inspirados nos santuários em que os adolescentes transformam as portas dos seus
quartos: há uma porta devotada aos Beatles, outra aos Beach Boys e em "Girlie
Door" podemos ver imagens de Sophia Loren ou de Marilyn Monroe,
provenientes da colecção de pin-ups do artista.
tt 
Peter Blake (n. Dartford, Kent, 1932)
Expõe desde 1954. Em 1981 foi eleíto membro da Royal Academy e armado cavaleiro em 2002
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The Love WaU (O Mural do Amor, 196l), que pode ser apreciado no
Centro de Arte da Fundação Gulbenkian, é composto por um painel base em
madeirao sobre o qual Blake colou uma espécie de colecção de imagens favoritas
(uma reprodução de uma pinfura de Millais, postais e recortes de revistas), criando
a montra de uma loja em que o amor pudesse ser encontrado. Em No. I Museum
of the Colour White faz uma assemblagem de pequenos objectos que tem em
comum o facto de ser brancos.
Na vasta obra de Peter Blake sobressaem também as pinturas, onde junta
ícones populares a referências aos seus artistas de eleição (Duchamp, Courbet,
Kurt Schwitters, entre outros), mas é nas suas assemblagens que sobressaem os
pontos em comum com os artistas das pequenas coisas: uma atenção ao que o
rodeia, o coleccionismo e autilizaçáo de processos e objectos familiares ou que de
alguma forma o fascinam como matéria-prima.
Peter Blake
Girly Door (pormenor), 1959
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No.I Museum of the Color LV'hite (1995)
Assemblage
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PARTE 2=
Reflexão sobre uma arte das pequenas coisas
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As pequenas coisas
Este estudo tem até agora incidido sobre a"arte do nada", que como vimos
não se refere a um esvaziamento total de conteúdo ou sentido mas antes a um
nada reflexivo da perscrutação de limites, significados e possibilidades do campo
artístico, tanto a nível formal como conceptual.
Mas que caminho fará sentido após esta arte tomada de assalto pelo nada?
Hans Richter, referindo-se ao movimento daü, prevê que a herdeira da
consciência do nada será uma arte virada parua vida e o quotidiano:
"A arte foi pensada até ao fim; dissolve'se no nada- O nihil é tudo quanto
nos resta. Em vez da ilusão, eliminada pela lógica, apareceu o vazio absoluto sem
pretensões morais ou éticas. Vivemos a declaração do zero, sem cinismo nem
desgosto...E temos de a seguir para redescobrir a alegria. De facto, a4ora,
encontrar uma simples pedra torna-se uma aventuro. Descobrir um mecanismo
de relojoaria, uma linda perna, um insecto, ou explorar um recanto do seu
próprio quarto, tudo isto pode mobilizar sensações puras e directas. Adaptando
assim a arte àvida e às experiências quotidianas, a orte deixa de ser uma emoção
séria e importante ou uma tragédia sentimentol para se declarar no divertimento
ou no insólito. " Hans Richter, Apud (PERNES,1972)
A proposta de Hans Richter manifesta uma surpreendente aproximação
àquilo a que chamaremos a arte das pequenas coisas: um conjunto de abordagens
artísticas que apesar de heterogéneo mantém relações de proximidade entre si de
acordo com uma série de características, entre as quais:
-O facto de parecerem pouco adequados a uma "grande arte" por se
basearem em conceitos, gestos e materiais quotidianos ou banais (por vezes
estranhamente próximos de campos culturais menos valorizados como o
"artesanato" ou o "jogo") ou por não fazerem uma valorização heróica ou
romântica do acto artístico.
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- a exploração de uma estética do frágil, do simples ou do efemero
-uma relação próxima entre a arte e o quotidiano do artista
-a preponderância do modo presentativo (herança do dadaísmo e do
modemismo), sobre o representativo, mas sob a forma de uma "presentação
manipulada" ou transformada pelo artista.
-a valorização do "fazer" na criação.
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A relação do artista com o mundo envolvente
Em 1972, Szeemann organizou as "Mitologias Individuais" para a
Documenta5, onde entre outros artistas estava representado o entiio jovem
Christian Boltanski56 que se entregava a ocupações que à primeira vista pareciam
insignificantes e de carácter privado: fabricação de rolos de trapos, esculturas de
açúcar, colecções de relíquias da história pessoal e familiar. Como Catherine
Millet comenta, "um pequeno objecto enfaixado não constitui, à primeira vista,
uma obra de arte para todos. No entanto, algurx podem deixar-se comove4 ao
recordar-se das suas próprias brincadeiras de criança, ou ao reconhecer a
dedicação com que, à mesa, amassam o miolo de pão" (MILLET, 2000 p.67)
Este poder de apelar à capacidade de ver através da criança que temos
dentro de nós é uma das grandes buscas da arte das pequenas coisas. Aqui o que
importa não é o ostensivo ou o eloquente, mas uma importância da
insignificância, do simples, do efemero, do momentâneo.
O olhar do artista centra-se naquilo que embora estando perto passa muitas
vezes despercebido e talvez por isso estes criadores pareçam mover-se num
mundo pequeno, por vezes circunscrito ao atelier, à casa, aos itinerários
quotidianos na cidade que habitam. Na verdade, estes pequenos espaços são
suficientemente grandes para todo o tipo de explorações, já que o mais ínfimo
objecto pode despertar interesse criativo: é o que sucede por exemplo com Tom
Friedman, que tem usado nas suas obras de arte matérias como papel higiénico,
esparguete, palitos, pêlos corporais, aspirin4 fita-cola ou pastilha elástica.
Nico Israel, numa crítica ao trabalho de Friedman faz uma leitura
perspicaz daquilo que distingue estes artistas dos seus antecessores: um traço
pessoal ou autobiográfico:
tu Christian Boltanski (n. 1944, Paris)
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"Friedman belongs to a generation of American artists drawn to the
phenomenologt of Minimalism who infuse their work with a trace of the personal
or quasi autobiographical. This exhibition convincingly revealed that Friedman's
elegantly spare visual vocabulary has long been counterbalanced by the duol
pressures of o colorful, commodity-sawy Pop sensibility and a witty
Conceptualism premised on the belief thot less is a bore. " (ISRAEL, 2002)
Este traço pessoal vai elevar o sentido de humanidade da obra: se desde o
modemismo a arte se pensa a si mesma e é o centro das suas atenções, a arte das
pequenas coisas não analisa, exprime-se simplesmente: o impulso volta a ser o da
expressão. E o que exprime? As impressões do mundo que rodeia o autor. Não no
sentido óptico do impressionismo, mas dando atenção a todos os sentidos. O
artista vive, é atento, retém as impressões do mundo, interpreta-as e responde ao
impulso de as manifestar.
Isto é evidente na obra de Gabriel OrozcosT, um artista mexicano sem
atelier fixo e cujas obras são o reflexo de deambulações pelos mais variados
locais. O artista é neste caso um caminhante que se passeia pela cidade e vai
intervindo no que encontra. Segundo Orozco, este processo de trabalho nasceu
enquanto estudava em Madrid e vivia num estúdio muito pequeno e frio:
"No meu caminho desde Atocha até oo Circulo de Belas-Artes, fazia
muitas coisas. Hcwia umo estôncio de madeiras ali perto onde errcontrava
desperdícios de tábuas que dispersava pelo chão para ver o resultado,
reordenava os desenhos de carpintaria. Depois, caminhando pelo Parque do
Retiro pegova em ramos velhos, juntava-os e amanT (Na-os. O caminho pela rua
rumo ao Circulo de Belas-Ártes era ele próprio um processo, encontrava coisas,
fazia e desfazia. Não usova cômara e não pensavo emfotografia, estava mais
t'Gabriel Orozco (n. Jalapa, México; 1962)
Orozco tem gaúo nos últimos anos um grande reconhecimento internacional, tendo participado
em mostras como a Documenta X em Kassel (Alemanha) e nas Bienais de Veneza e de São
Paulo. Expôs individualmente no Museu de Arte Moderna de Paris e de Nova Iorque.
Vive e trabalha na Cidade do México e em Nova lorque.
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concentrado no fenómeno, nos obiectos encontrados e em como os misturar"
(OROZCO,2005 p.28)58
euando se apercebeu do potencial poético do momento irrepetível em 
que
estabelecia oS seus contactos com o mundo, Orozco passou a usar a máquina
fotográfica para efectuar registos, evitando no entanto a abordagem característica
da arte conceptual:
*Áinda que haja uma intenção de documentação nesses encontros, não me
ínteressova reproduzir os sistemas de documentação dos anos 60 e 70 dos artistus
conceptuois e do Fluxus. Sentia que a íotografia com um texto a explicar e as
vitrinas com os objectozinhos que se usoram na acção se convertiam em relíquias
e a ideia de relíquia não me interessava muito" (OROZCO,2005 p' 28)
A importância que Orozco dá à capacidade de se deixar impressionar pelo
mundo e por sua vez agir sobre ele é evidente na sua obra "piedra que cede"
(l9g}). Orozco construiu uma grande bola de plasticina com um peso aproximado
do seu e rolou-a pelas ruas de Nova Iorque, recolhendo no processo lixo e detritos
que iam ficando embutidos na superficie vulnerável do material. Por sua vez a
"pedra" ia cedendo às texturas das ruas por onde era empurrada'
. ;r: r . {!à\,,!,E- ','r ' -: "'id umirdffi
Ç ,"F
Gabriel Orozco
Cats and Watermelons (1992)
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Francis Alys5e é outro artista que faz da deambulação uma arte. Em "TVte
collector", percorre as ruas a pé arrastando um brinquedo magnetizado que vai
recolhendo a sucata urbana. Numa outra performance passeou-se pelas ruas de
Havana com sapatos magnetizados. Em 1997, na Cidade do México, empurou
durante horas um enoÍrne bloco de gelo que se ia derretendo até se transformar
numa pedrinha.6o
Gabriel Orozco
piedra que cede (1992)
plasticina, detritos
Walker Art Center
t'Francis Alys (n. 1959, Bélgica)
Vive no México
uo O vídeo desta performance pode ser acedido em:
http ://www. youtube. com/watch ?v :ZedES yQEnMA &feature-rel ated
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Francis Alis
The collector (l 990- 1992)
registo da perforrnance
Francis Alys
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Brígida Baltar
Juazeiro (2008)
Pó de tijolo sobre parede
Centro Cultural Banco do Nordeste - Cariri
A relação íntima e poética do artista com o espaço que o envolve pode
estabelecer-se a muitas escalas: a da cidade, da casa, atelier ou mesa de trabalho.
Nos anos 90, a artista brasileira Brígida Baltar começou a usar os próprios
materiais da casa que lhe servia de habitação e atelier na construção do seu
trabalho plástico.
Em 1996 escava a forma do seu corpo na parede de casa (,,Abrigo,,) e
começa a trabalhar com materiais como goteiras, pedaços de reboco e tijolos.
Mais tarde, quando mudou e casa, arÍnazenou o pó dos tijolos como que
guardando a memória desse local e utilizou-o para desenhar montanhas e florestas
da região do Rio de Janeiro no chão e nas paredes da galeria de arte. Assim, a
casa, espaço de intimidades e memórias, transforma-se em algo que vive e morre,
como uma planta.
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Matéria-prima
Da mesma forma que o impulso criativo dos artistas das pequenas coisas
decorre da realidade que os envolve, os materiais com que trabalham são a
matéria dessa realidade.
Isto não é novidade no mundo da arte: o habalho com materiais
encontrados foi amplamente explorado pelos dadaístas para quem o'todas as coisas
da existência são potencialmente entendíveis como obras de arte numa nova visão
panteísta do maravilhoso cósmico" (PERNES, 1972 p. 24) ou pelos artistas
poverosu', que viveram o dificil contexto económico da Itrália do pós-guerra e
recorreram a matérias humildes e naturais que devolviam transformadas por um
olhar rico e fresco. Esta opção não foi apenas uma crítica à arte instituída e à
desumanização da sociedade pós-industrial: a arte povera era efectivamente uma
arte "pobre" e partilha com a arte das pequenas coisas a capacidade de elevação
de materiais desvalorizados à nobreza da obra de arte, passando pela evidenciação
das suas propriedades estéticas, significantes ou simbólicas.
Nas palavras de Germano Celant62, o'O sett trabalho [do artista povero]
não busca servir-se dos mais simples materiais e elementos naturais (cobre,
zinco, terra, águo, rios, chumbo, neve, fogo, erva, orte, pedra, electricidade,
urônio, céu, peso, gravidade, calor, crescimento etc.) para uma descrição ou
representaçdo da notureza; o que lhe interessa é, ao contrário, a descoberta, a
apresentação, a insurreição do valor mógico e mor(Nilhoso dos elementos
naturais".
A influência das propostas da arte povera na produção contemporânea é
grande, embora muitas vezes injustamente esquecidas. A sua liberdade estilística e
6r Michaelangelo Pistoletto, Alighiero e Boeti, Giovanni Anselmo, Giuseppe Penone, Mario Merz
e Pier Paolo Calzolari
u' Germano Celan! crítico de arte italiano, foi o inventor do termo Arte Povera, que usou para
caractenzar o movimento artístico que foi tomando forma a partir de 1967 na cidade de Turim, sob
o mecenato de Marcello Levi.
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experimental que se estendeu à performance, escultura e instalação salientou o
contacto com a realidade e com as o'propriedades energéticas da matéri4 mais
importantes do que a forma e as acções que podem ser pobres, efémeras"
(cuvELIER, 1992).
Se a arte das pequenas coisas herdou da arte povera esta atenção às
propriedades simbólicas da matéri4 a grande ruptura entre as duas sucede ao nível
do fazer, que a arte povera relega para 2o plano, estabelecendo um caminho
paralelo ao da arte concepfual, para a qual, como vimos, só a ideia era relevante
podendo o processo nem existir.
Alighiero e Boetti
Legnetti Colorati (pauzinhos coloridos), I 968
M adei ra pi nt ada, borracha
57 elementos 25 x 180 x 180 cm
Dick Higginsó3 afirma que muitos artistas de finais da década de 1950 e
inícios de 60 começavam a crer que "as chávenas de cafe podiam ser mais bonitas
que esculturas invulgares" Apud (WOOD, 2002 p. 22) . Paul Wood comenta que
"esta percepção da beleza potencial do que é subestimado e vulgar está em
consonôncia com umo longa tradiçdo de actividade avont-garde, qfte se distôncia
do pompa e dos protocolos da cultura superior, identificada de forma inequívoca
com a burguesid'. A arte das pequenas coisas vai efectivamente beneficiar das
u' Dick Higgins (1938, Cambridge -1998, Quebec)
Artista dolupo'fluxus e criadoi do termo "intermédia" para descrever a sua actividade artística,
que se estendiá po. 
"urnpot 
como as artes gráficas, a poesia e a composição musical.
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conquistas desta gUerrilha contra a arte burgues4 apropriando-se das cargas
energéticas dos objectos com grande liberdade poética: "Cada vez que utilizo um
objecto industrial, como um pneu ou um corTo ou até um pedaço de madeira de
uma árvore, aproveito o seu potenciol inato como objecto socioculturol e com
memória. Ao deserwolver um novo objecto alargo a sua possibilidade de
comunicação, porque continua o ter a sua história, para além da história ds
transformaçdo sofrida" (OROZCO, 2005 p.29)
Carmen Calvo
Tengo más suefio íntimo del Çlue cabe en mi (2003)
Técnica mista e colagem sobre borracha
200x140 cm
A artista Espaúola Carmen Calvo6a tem explorado de forma
particularmente intensa estas propriedades emocionais e poéticas dos objectos que
encontra, colecciona e compõe sobre fundos dourados ou negros. Os objectos, ao
confrOntarem-Se uns COm Os outrOS no mesmo fundO, promovem um nOvO campo
uo Carmen Calvo (Valência, 1950)
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de significados com possibilidades de leituras mais amplas, ainda que
fragmentadas e inquietantes.
No mesmo sentido, Brígida Baltar, que como vimos armazena a memória
da casa/atelier sob a forma do pó do tijolo que a estruturava, testemunha: "O
tijolo mesmo em pó seró sempre tijolo, é sempre estrutura, porque esta noção já
vem colada à matéria." Brígida Baltar, Apud (CAMPOS, 2008)
Joseph Cornell
Sem titulo (The Hotel Eden), c.1945
National gallery of Canada
objectos domésticos ou banais, situações ou gestos familiares são a
matéria-prima deSteS artiStas, para quem as acçõeS de "encontrar", "descobrir" ou
"coleccionar" são parte importante do processo criativo. Neste sentido, é
facilmente reconhecível a influência do americano Joseph Cornell65.
6t 
Joseph Cornell (1903, Nyack, Nova lorque - L9721
Em adulto, Cornell continuou a viver com a sua mãe e com um irmão inválido. Por volta de 1921
arranjou emprego como empresário de indústria têxtil e começou a coleccionar todo o tipo de
pequenos objectos e a construir as suas caixas.
Durante toda a sua vida nunca saiu da periferia de Nova lorque.
'a
:..
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Na mesma medida artista e coleccionador apaixonado, Comell recolhia
todo o tipo de pequenos objectos: mapas, fotografias, bric-a-brac vitoriano, bolas
de cortiça ou fragmentos de gravuras. Os itens eram organizados em caixotes
segundo categorias como "luas", "pássaros" ou "aranhas" e armazenados até
serem usados nos seus trabalhos: pequenas caixas geralmente com frente em vidro
onde os diferentes elementos eram conjugados de forma lírica. As suas caixas, que
podiam levar anos a ser concluídas, não eram alheias à vertente do jogo: muitas
eram interactivas, convidando o observador a manipulá-las (por exemplo
agitando-as), provocando pequenas alterações naquele microcosmos.
Nem sempre o impulso de recorrer a objectos banais ou desperdiçados
deriva de um fascínio como o que Comell sentia pelos seus pequenos objectos.
Por vezes é apenas inspirada pela observação da nossa sociedade de desperdício.
Muitos artistas, como Kathryn Spence66, desenvolvem uma prática artistica
motivada pelo impulso da sublimação de detritos: "I started ripping up some of
my clothes, whatever seemed like an owl to ma There is so much stuff; there's no
reason to use ruw stttff. I feel like fm helping in some kind of absurd way."
(KENDLER,2008)
Charlotte Becket construiu recentemente na galeria Taxter &.
Spengemann uma montanha de lixo compactado que incluía CDs, caixas de
papelão, garrafas de plástico, latas de cerveja e o que quer que fosse que
encontrasse no seu atelier no final do dia de trabalho. No entanto, a artista recusa
a atribuição de um sentido ecológico ao seu trabalho, "Eu seria uma completa
hipócrito se dissesse que meu trabalho tem um tom ambiental, considerando a
quantidade de cola tóxico que utilizo", e acrescenta uma frase que a vincula
legitimamente à estética das pequenas coisas: "o meu trabalho é realmente a
uu Kathryn Spence (n. 1963, Estugard4 Alemanha)
Vive e habalha em S. Francisco.
Nos seus trabalhos recorre frequentemente a materiais sem uso (caixas de cartÍio, ganchos de
cabelo, fios, fotografias, e roupa velha).
O seu trabalho está representado nas colecções do OaHand Museum of California, San Francisco
Museum of Modern Árte eno SanJose Museum of Art
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respeito de tentarfazer alguma coisa a partir de quase nada." (FINKEL, 2006 p.
lo3;u'.
"Tentar fazer alguma coisa a partir de quase nada" é um comportamento
muito comum em artistas autodidactas ou na arte bruta, mas tem ganho adeptos
entre artistas eruditos.
Jean Dubuffet 68 criou a expressão Árte Bruta em 1947, para se referir à
arte realizada por aqueles que descoúecem estar a fazer arte e que (por isso)
criam só para si, muitas vezes em segredo. Estamos a falar de marginais,
solitários, crianças e doentes psiquiátricos que por estarem impossibilitados de
aceder facilmente a material artístico, vêem como material precioso fudo o que
lhes venha parar à mão. Papel de embalagem, jornais, papel higiénico, cacos de
loiças, vidros ou azulejos, fios desfiados de lençóis ou de roupas, tudo é
aproveitado e usado até à exaustão.
Estes processos de trabalho obsessivo têm sido, como referimos
anteriormente, absorvidos por artistas com formação académica. Repare-se no
trabalho de Jerry Bleem6e, que transforma materiais comuns (selos cancelados,
bandeiras dos Estados Unidos deterioradas, papel encontrado) em acumulações
preciosas elaboradas com o recurso ao tempoTo e a gestos simples, como colar,
atar, desenhar e agrafar. Quando observadas à distância, as esculturas de Bleem
são formas elegantes e equilibradas com aberturas que ampliam a complexidade
formal, mas quando nos aproximamos, revelam uma superficie que testemunha
um processo de trabalho obsessivo e laborioso. Na verdade, a superficie das suas
peças não é lisa mas composta por uma enonne variedade de materiais
u' Em inglês no original
ut 
Jean Dubuffet ( l90l - 1985)
u'Jerry Bleem é artista e frade franciscano
Estudou na Catholic Theological Union (Chicago) e no Art Institute of Chicago, onde lecciona a
cadeira de "fiber and material studies". Interessa-se pela intersecção entre arte e religião.
70 Na arte das pequenas coisas, o factor tempo é um elemento determinante enquanto valorativo do
objecto artístico e será como tal tratado em porÍnenor mais à frente.
91
Do Nada às Pequenas Coisas
Heranças das Vanguardas da Segunda Metade do séc. XX
densamente agrafados que pode ir desde escamas de peixe a latas de cervej4
plásticos, e até páginas de um livro impresso em 1709.
No campo das matérias modestas, poucos irão mais longe que Catherine
BertolaTl, que nas suas instalações site-specific reflecte sobre a história de cada
lugar recorrendo ao pó. Percebemos o interesse desta escolha se pensarrnos que o
pó é o próprio testemunho da história, um resíduo do tempo passado: ao pó tudo
regressa e todo o presente será um dia pó. Na intervenção que fez no Victoria &
Albert Museum, Catherine trabalhou com o que encontrou nos aspiradores do
museu e transformou-o perversamente em complexos padrões florais idênticos a
um belíssimo e antigo papel de parede do edificio. Noutra situação inverte o jogo
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Jerry Bleem
Wade /pormenor (2008?)
Escamas de peixe e agrafos
37 .6 x 4l .9 x 29.2 cm
Catherine Bertola
After the fact Q006)
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Catherine Bertola
Scratching at the surface Q00l)
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Mais do que construir mundos de raiz, a estes artistas interessa instituir
pequenas alterações no mundo existente, conferindo-lhe como que um toque de
magia e provocando no observador o pequeno "clique" mental que lhe devolve o
prazer da descoberta e do maravilhamento. Chega mais perto e terás uma surpres4
é o que nos parece dizer o trabalho de Susan Collis72.
Os visitantes da exposição "Don't get your hopes up" de Susan Collis
podem ter ficado com a ideia de que chegaram cedo demais e a exposição não
estava ainda montada. O espaço da galeria parecia desamrmado e sujo, havia
parafusos pelas paredes, escadotes desarrumados, uma bata salpicada de tinta...
Mas o que aparentava ser mais uma galeria vaziana sequência das intervenções de
Yves Klein ou Robert Barry logo se transforma se persistirmos em ver e nos
aproximarmos: afinal todas aquelas coisas banais têm algo de precioso e
meticulosamente trabalhado à mão.
As buchas azuis perdidas nas paredes são afinal esculpidas em turquesa, os
parafusos são em ouro e diamante e as manchas de tinta que proliferam no
escadote de madeira são entalhes meticulosos em madrepérola. O fato de trabalho
manchado de tinta é afinal um trompe l'oeil: quando nos aproximamos, aquilo que
parecia manchado revela-se cuidadosamente bordado.
Tanto o trabalho de Susan Collis como o dos artistas que recorrem a
materiais banais e ou efemeros têm a capacidade de chamar a atenção do
espectador para aquilo que o rodei4 oferecendo um novo olhar sobre os objectos
de convivência quotidiana.
" Susan Collis (n. 1956, Edimburgo )
é representada pela Galeria Seventeen (Londres)
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Susan Collis
Ás good as it gets /pormenor (2008)
Ouro branco de l8 quilates, safira branca, turquesa, ónix
Susan Collis
Paint Job (pormenor), 2004






Do Nada às Pequenas Coisas
Heranças das Vanguardas da Segunda Metade do sec. XX
A valorizaçáo do fazer
Embora o encontro com a matéria do quotidiano seja o motor da sua arte,
Gabriel Orozco, não se limita (como fazia Duchamp) a escolher os objectos e a
trazê-los para um enquadramento institucional: ele toca-os, transforma-os. Orozco
afirma o'tento transformar a realidade com as suas próprias regras"
(GROSENICK, et al., 2002 p. 232).
Da mesma forma, Mitra FabianT3 cria esculturas e instalações usando fita-
cola, col4 e material de escritório, agindo sobre os materiais até que eles percam a
sua identidade e voltando posteriormente a conferir-lhes forma com base naquilo
que o objecto é capaz de fazer. Nas suas mãos, objectos artificiais voltam a ter
uma aparência natural e orgânica.
lVlitra Fabian
Proliferati on s eri es, 2005
Fita-cola
" Mitra Fabian (n.?, Irão)
Estudou antropologia no, Ohio e escultura no California State University, Northridge.
Ensina escultura em Sacramento e regressa ao seu atelier em S. José todos os fins-de-semana.
As suas esculturas chamam a atenção para o binómio natural/artificial e para o peso da acção
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Este fazer "transformando a realidade segUndo as suas próprias regras" ou
"com base naquilo que o objecto é capaz de fazet'' sublinha a importância dos
pontos que estudámos anteriormente: a capacidade do artista escutar o mundo que
o envolve e os objectos que o habitam, com atenção aos seus significados e
potencialidades. Vai também revelar outra característica primordial destes artistas:
avalorização do acto defazer.
Se ao longo do séc. XX a noção de arte enquanto oficio manual foi dando
lugar a uma arte enquanto ideia, liberta das imposições materiais e da rigidez das
técnicas, o início do séc. XXI parece recuperar umaioie defaire: "...Existe um
prazer inerente nofazer. Podemos chamor isso de 'ioie defaire'(como 'ioie de
vivre') para indicar que existe algo importante, até urgente, a ser dito sobre a
satisfoção diófana de fazer alguma coiso existir, que não existio antes ou de usar
a própria acção, perícia, sentimento e julgamento para moldar, darforma, tocar,
agarrar, produzir materiais Jisicos, além da antecipação do fato da sua eventual
beleza, singularidade ou utilidode. " (DISSANAYAKE, 1 995)
Tem sido bastante discutida a quest2Ío do regresso dos artistas
contemporâneos à pintur4 mas numa época em que a arte inventa as suas próprias
possibilidades e o artista pode (e deve) recorrer aos seus próprios meios, acções,
leis e matérias, há tantas formas de fazer arte como artistas. Como afirma Miguel
Lobo Antunes, "o que carocterizo a criação contemporônea é a multiplicidade de
caminhos e afalta de categorias e regras ossentes. Actualmente, tudo é possível.
E isso é estimulanÍe. " (MEDEIROS, et al., 2008 p. 53) . Na mesma linha, o critico
Cyril Jarton associa a noção de arte contemporânea a uma categoria de obras
"activas" por constatar que hoje um grande número de artistas utiliza materiais
que não são considerados à partida como artísticos e seguem métodos muito
pessoais.
Retomando a noção do "minimalismo com traço autobiográfico" de que
Nico Israel falava a propósito da obra de Tom Friedman, verificamos que apesar
das pequenas coisas serem muitas vezes objectos específicos, (como por exemplo
a obra Pulp de Kate Torgersen) o vínculo com o autor não é cortado porque a
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memória do processo pennanece na peça, como uma caução da sua ligação com o
artista.
Criar passa pelo fazer: um fazer meticuloso (por vezes com contornos
obsessivos), paciente, numa abordagem contemporânea do artesanal, onde por
vezes transparece o tempo darealizaçáo, o cansaço ou até o aborrecimento.Ta
O fazer é um acto alquímico que processa transformações sobre o objecto
banal para que de "quase nada" se possa fazer muito. Não se trata de uma criação
como a que advém da manipulação de tintas e pincéis, com os quais por meio de
técnica e perícia tudo se poderá representar, mas de uma acção sobre o real de
forma a produzir uma nova realidade ou a oferecer novas possibilidades de ver o
existente e de dar significado à insignificância por meio do processo que
transparece por detrás de um resultado: "Tento chegar a um ponto onde, ao
transformar um material, se possa ver outra coisa: uma revelação do material
para se poder ver o que existe ali. É uma actividade de descoberta." (JlM
HODGES, apud (AULT, 1996)
Kathryn Spence, observando os pombos que habitam as ruas da cidade,
reparou que apesar de serem dos poucos elementos naturais no meio do betão,
aquelas aves rodeadas de lixo urbano ficavam a parecer-se elas próprias com lixo.
Depois desta observação, começou a recolher a sujidade nas ruas e a transforma-la
em esculturas de pombos em tamanho real com que encheu uma galeria de arte.
Note-se aqui a presença de duas particularidades que apresentiímos anteriormente
como características das pequenas coisas: a observação do real e o recurso à
matéria-prima encontrada nessa realidade envolvente. No entanto, é o "fazer" que
confere a incrível tensão vital destes pombos que são afinal amontoados de trapos
e jomais sublimados pela acção do artista.
7a Em enhevista a John Waters, Tom Friedman manifesta a presença do aborrecimento na
execução das suas obras, nomeadamente em "everythin§':
"JW: How did you lceep from getting bored doing that? Did you lislen to music? Do you go into a
Friedmanesque trance?
TF: Who says I didn't get bored?" (FRIEDMAN,2002)
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Kate Torgersen é outra artista que trabalha no ponto de intersecção entre o
doméstico e o extraordinário, construindo esculturas intrincadas pela repetição de
gestos simples sobre materiais domésticos ou de escritório, questionando a
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Este "faça você mesmo" não terá necessariamente uma vertente de luta
contra os artistas que ao longo do séc. XX têm optado por recolrer a mão de obra
mais especializada ou simplesmente alheia, mas antes a um gosto pela
manualidade, uma interiorização das possibilidades comunicativas do próprio acto
de fazer e sobretudo uma apropriação das vantagens do fazer enquanto gerador ele
próprio de ideias, pela observação directa do comportamento dos materiais e dos
acasos. Exemplo disso é a atitude do artista Rodrigo OliveiraT5: "É importante ser
eu próprio a fazer as peças, ou a testar as possibilidades, para perceber certas
particularidades que acontecem no processo e pela experiência directa oo actuor
no trabalho. Pretendo sempre tirar partido do acaso e do erro e assumir todos os
factores como parte da obra. Quando uma peça tem componentes muito
repetitivas ou de uma escala elevada assim como preceitos tecnológicos que
permitem uma mão-de-obra adicional ou especializada não tenho nenhum
problema em aceder o isso. Acho que não interfere sobre a obra." (OLIVEIRA,
2009)
O aproveitamento do acaso, do erro e do comportamento dos materiais
paÍa a construção da obra complementa o facto de não haver uma demarcação
rígida entre o processo conceptual e o construtivo: eles intervêm um no outro e
beneficiam desta falta de limites.
Também não se excluem estratégias artísticas: o fazer é vivo, experimental
e multidisciplinar e pode seguir diversas vias, conforme o projecto em que o
artista estií imerso:'oI move from weoving, to sound, lo glass, to video and
collaborative practices very liberally, rather thon being defined by a specific way
of makin§' (VICTORIA AND ALBERT MUSEUM , 2007) aftma a artista
plástica Anne Wilson'u, que incorpora na sua prática artística técnicas tradicionais
" Rodrigo Oliveira (n.l 978, Sintra)
Vive e trabalha em Lisboa
'u Anne Wilson (n. l949,Detroi! E.U.A.)
Vive em Chicago, onde é professora e regente do Department of Fiber and Material Studies, The
School of the Art Institute of Chicago
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como o croché e o tricô aplicadas de forma inesperad4 sugerindo formas
poderosas e complexas mas simultaneamente delicadas.
Rodrigo oliveira
Ir{ada a declarar (Destinos exóticos),2008
Plantas construídas a partir de sacos e malas falsas com padrões
de marcas, peanha de madeira com douramento
100x 90 cm
Esta recuperação de técnicas antigas, low tech, domésticas ou fora do que
é usual na prática artística é uma característica dos artistas das pequenas coisas,
que, no entanto as pontuam com o recurso às novas tecnologias. Os gestos
possíveis multiplicam-se incansavelmente e para além de esculpir ou pintar, o
artista agraf4 aspira, cola, cose, tricota, agrupa, coloca, etc.
Mis Manos son mi Corazón (1991) de Gabriel Orozco é um díptico
fotográfico captando o torso do artista. Na primeira vemos as suas mãos
pressionando uma bola de argila e na segunda as mãos afastam-se para mostrar,
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minhas mãos são o meu coração", podia ser o lema de todos estes artistas, para
quem sentir e construir são impulsos gémeos e inseparáveis.
Gabriel Orozco
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O valor do tempo
Na nossa civilizaçáo, em que os bens essenciais à sobrevivência esülo à
partida garantidos, poucas coisas são mais valorizadas do que o tempo. Daí que
seja quase impossível deparamo-nos com obras produzidas de forma lent4
repetitiva e laboriosa, como sejam as séries intermináveis de desenhos sobre
guardanapos de papel de Jim HodgesTT sem que nos ocorra reflectir sobre os
minutos, dias e meses de trabalho que estão por detrás.
Jim Hodges
A diary offlowers - above the Clouds, 1995
Caneta sobre 100 guardanapos de papel, alfinetes
7'Jim Hodges n. 1957 (Spokane, Washington, U.SA.)
Concluiu seu bacharelado em belas-artes em 1980, no Fort Wright College em Spokane.
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"Tanto tempo perdido a desenhar florezinhas num material perecível",
poder-se-á pensar. Mas é aí que reside a força do projecto. O artista escolhe deixar
aquela marca singela sobre o tempo, opta por aquela forma de o ocupar. Mais
esboçada ou mais trabalhad4 cada flor torna-se o pequeno tesouro do di4 que
Hodges agrupa sobre a parede com recurso a alfinetes e sob títulos que revelam
determinada emoção (A diary of flowers - when we met ; A diary of flowers -
Black and Blue; A diary offlowers - Above the clouds).
Na exposiçáo "Sweat" (suor), Susan Collis coloca lado-a-lado práticas
produtivas industriais e artesanais e manifesta de uma forma muito directa a
importância do tempo na sua produção artística. O espaço expositivo é dominado
pela azáfama de uma equipa de trabalhadores que produzem sacos como os que
normalmente encontramos em feiras e mercados. No entanto, em vez de uma
produção massiva e industrial, deparamo-nos com um ritual desconcertante: o
padrão dos sacos é cuidadosamente marcado à mão sobre papel fabriano, com
recurso a lápis e esferográfica. Quando totalmente preenchido, o papel é cortado e
montado pelos trabalhadores dando forma a um objecto que não é nem desenho
nem escultura. Na verdade, ele parece-se exactamente com o saco vulgar e quase
descartável que lhe deu origem e apenas uma observação detalhada lhe fazjustiça:
este é um objecto precioso pelo valor do trabalho (o tal "suor" do titulo) e pelo
tempo da sua produção, sublinhado pela presença de um relógio digital que pisca
lentamente em frente aos trabalhadores. Mas ali nem o relógio é o que parece:
trata-se na verdade de uma animação vídeo composta por 12.000 desenhos que, tal
como os sacos, não estií terminada: faltam cerca de dois anos de trabalho para
ficar completa.
O trabalho de Collis manifesta a perseverança extrema de um processo de
produção que tem o dom de valorizar as coisas mais ínfimas. O objecto final,
ainda que terminado, nunca será tão importante como o processo, nem t2[o valioso
como o tempo que lhe estiá inerente. O tempo é tÍÍo valorizado que quando o
despendemos de forma aparentemente absurda contaminamos essa acção e o
objecto produzido com o valor do próprio tempo.
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Parece ser também o tempo inerente ao trabalho manual o valorizador a
que a artista Catherine Bertola se refere quando afirma << My work is about lobour,
investing time in a very ordirnry material. I use doily domestíc activities or
chores such as vacuuming and dusting to make my work The manual lobour
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Esta consciência da possibilidade de valorização pelo recurso ao elemento
'tempo" e aos desvios que ele provoca na leitura de obras criadas com materiais
efémeros tem sido sabiamente explorada pelos artistas e amplia o mal-estar que o
efemero só por sijá provoca no observador. O público espera encontrar na obra de
arte a expressão permanente da genialidade do homem, esse sim, um ser efémero
e imperfeito. Ao longo de milhares de anos a arte foi um instrumento de luta
contra a morte e a precariedade: templos, esculturas, murais chegaram até nós
como testemunhos históricos de civilizações passadas e moldaram o nosso
entendimento do que deve ser a grande arte.Mas apesar das maiores angústias do
homem continuarem a estar relacionadas com a consciência de sua efemeridade,
esta arte que serve de memória e herança não parece nos nossos dias ser uma
prioridade. Terá sido a arte influênciada pela fast-food, pelo descar&ível, pela
cultura-snacfr e pela informação ao segundo? Outra possibilidade existe: será que
estes artistas, o invés de lutar a todo o custo por fundar alguma coisa que
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pennaneçq lutam pela aceitação da mortalidade que é caracteristica do ser
humano? Buscarão uma criação "à sua imagem e semelhança"?
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Microco smos/macro co smos
A noção de escala enquanto portadora de mensagem é um elemento muito
explorado por estes artistas. É o jogo de escalas que pode dar monumentalidade ao
pequeno gesto.
Alguns trabalhos são da ordem da micro dimensão, como auto-retrato que
Tom Friedman esculpiu num comprimido de aspirina. Outras, apesar da grande
dimensão, mantém uma ligação ao pequeno ou ao frágil, como acontece por
exemplo na instalação "Topologie,s", de Anne Wilson, composta por milhares de
peças minúsculas trabalhadas em croché com liúa preta e posteriormente
dispostas sobre uma plataforma branca segundo relações de proximidade,














Instalação de rendq fio, pffio, alfinetes, suporte de madeira pintada
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Ojogo de escalas deste trabalho processa-se, aliás, a vários níveis,já que
ao ser lido pelo observador ele tanto pode lembrar a ampliação de uma biologia
microscópica como a maqueta de uma gigantesca estrutura urbana. Neúuma
destas leituras é privilegiada em relação a outra e o olhar do observador saltita
entre as duas possibilidades.
Um processo semelhante é explorado por Sarah Sze78 nas suas complexas
construções site specific: a artista colecciona milhares de pequenos objectos
triviais e praticamente sem valor como cotonetes, rebuçados, fosforos, velas,
plantas de plástico ou lanternas que depois combina cuidadosamente em estruturas
tridimensionais incrivelmente complexas e não hierárquicas, onde cada elemento
contribui para a forma final. O resultado parece conquistar o espaço envolvente
como um organismo espontâneo e permite vários ângulos de aproximação,
convidado o observador a descobrir cada vez mais detalhes e padrões.
Estes trabalhos não §eitam totalmente a escala monumental, mas quando
a atingem, é pela acumulação de pequenos gestos individuais e pelo jogo de
influências entre o todo e a parte. Isto acontecia já nas famosas acumulações de
ArmanTe que exploravam a repetição sistemática de elementos, para que o
elemento numérico revelasse um novo olhar sobre a peça única. Estas peças falam
da própria ordem das coisas, das relações entre os elementos do mundo.
Orozco reorreu também a esta estratégia na sua intervenção "Home run"
(1993): colocando uma laranja no parapeito de cada janela dos prédios próximos
do MoMa §ova York) chegou a uma escala monumental a partir de pequenos
gestos individuais, que podiam ser apreciados não na parede do museu mas
através das suas janelas.
Tt Sarú Sze (n. 1969, Boston, E.U.A.)
Vive e trabalha em Nova Iorque.
Expôs na Bienal de Veneza em 1999, no the Whitney Museum in New York em 2003 e no
Institute of Contemporary Arts in London em 1998.
'n Arman (n. lgzL,Nice - m. 2005, Nova York)
Expôs pela primeirayez em Paris, no ano de 1956.
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Sarah Sze
Second means of egress, 1998
Instalação de objectos encontrados, dimensões variáveis conforrne o espaço
Akademie der Künste, Berlim
Arman
Sem Título
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A presença do iogo
A arte das pequenas coisas, por estar ligada à observação, à curiosidade, à
subversão de sentidos, é indissociável da noção dejogo.
Estes artistas lançam um olhar infantil sobre as coisas, na medida em que
mantém uma capacidade de se surpreender, de descobrir em tudo a possibilidade
do jogo e do espanto.
Seth Koen8o é um artista que valoriza esta forma de criação:
*Exploring my ideas this way, by making and then reacting to the results,
allows me to satisfy my curiosities, ofien by accident. How will these two colors
read next to eoch other? Wrhot if I use this color instead? How will this form look
f made in fabric? Or wood? How does gravity affect it? How much weight will
this thread beor? Can I carve this piece ofwood any thinrpr? What is the minimal
sculptural gesture needed to activate a room? How is this object afficted by the
space around it? How can I make a piece evocative without being too literal or
specific " (KOEN)
A presença do jogo é evidente em Tom Friedman8l, numa mescla de tédio,
demência e gozo que o leva a construir delicadas esculturas com aparas de lápis
(1992), palitos, esparguete ou a desenhar uma espiral de pelos num sabonete.
As regras do jogo de Friedman são as que abordámos anteriormente: estar
atento ao que o rodeia, aproveitar as características da matéria e manipulá-la
segundo essas características, recorrendo ao "tempo" e ao"fazeÍ"i.
"JÍT: The one where you signed your nome on awall until the pen ron oul,
that's so great. h's the opposite of the usual megolomania of most artists: They
to Nasceu em Maine (?)
Vive em Sacramento (EUA), trabalha como assistente do escultor Ron Nagle em S. Francisco
t' Tom Friedman (n.St. Louis, E.U.A. 1965)
Estudou ilustração gráfrca na Washington University em 1988 e licenciou-se em escultura na
University of Illinois em 1990
Expôs, entre ouhas cidades, em Nova Iorque Londres, Rom4 Genebra e Tóquio.
Vive em Conway, no Massachusetts.
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would never admit that the ink ran out. But did you do that all at once or over
time?
TF: I think it took several days." (FRIEDMAN,2002)
Não devemos no entanto julgar este jogo como algo sem importância.
Friedman, conhecido como uma pessoa surpreendentemente séria, encara o jogo
como uma forma fundamental de aprendizagem: *I think that there's this
misconception that playful thinking is not serious and it's not important. Myfour-
year old sonwalws up in the morning ond plays, which is some serious work. He's
making some serious connections in his brain ond learning so much through this
play. I think people forget about that sort oÍplay." (FRIEDMAN ,2002)
Na verdade, os seus trabalhos não são alheios a uma dimensão trágica.
Para "Loop ", Friedman cozeu uma embalagem de esparguete, voltou a secá-lo e
colou cada segmento ponta-com-pont4 ligando a primeira peça com a última de
modo a formar um loop. O processo, que parece à partida a brincadeira de uma
criança com a comid4 é na verdade (como acontece frequentemente nos seus
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I{either Here Nor There,2003
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A arte das pequenas coisas e o nada: o círculo completa-se
Embalados pelas características desta arte das pequenas coisas, facilmente
somos levados a pensar que esta se encontra já muito distante da arte do nada. No
entanto, um olhar mais atento revela-nos que estes artistas têm um pé no nada:
Tom Friedman, por exemplo, tem trabalhos que resultam em invisibilidade
ou em vazio. Em "cursed sphericol spoce",de 1992, o artista pagou a um bruxo
para que amaldiçoasse o espaço esferico sobre um plinto e * 1.000 hours of
starin§' (1992-1997) consiste num pedaço de papel em branco que supostamente
foi observado pelo artista durante 1.000 horas.
Por outro lado, quando em "Everything" (1992-1995), Tom Friedman
escreveu numa só folha de papel todas as palavras de um dicionário de inglês,
aquele tudo transforrna-se em nada: é apenas um amontoado de palavras, onde
nada sobressai. Por tudo isto, podemos considerar Tom Friedman como um artista
de transição entre o nada e as pequenas coisas.
Também em Brígida Baltar vamos descobrir o interesse pelo imaterial e
pelo invisível, nomeadamente nos trabalhos em que a artista tenta capturar a
neblina das serras, o orvalho ou a maresia ou nos livros de artista em que usa pó
de tijolo para escrever palavras que remetem para a imaterialidade, como que
dando-lhes corpo com um material portador da memória de uma edificação. O
trabalho de Brigida parece seguir tanto a caminho do "fazeÍ" como do "desfazer":
" Eu tenho gostado de trabalhar com o "menos", no sentido do não-espectacular,
do mais eJémero, que pode ser alguma coisa agora e se desmanchar depois."
Brígida Baltar apud (CAMPOS, 2008)
No entanto, no decorrer na pesquisa fomo-nos apercebendo de que embora
haja muitas zonas cinzentas, aquilo a que chamamos arte do nada se situa
predominantemente no território do modernismo e das vanguardas enquanto "a
arte das pequenas coisas" se revela um fenómeno contemporâneo. Isto não
acontece por acaso mas é o resultado das possibilidades abertas pelas
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características específicas de diferentes momentos da história de arte, como
podemos verificar pela seguinte tabela:
v
Arte moderna Arte contemporânea
Necessidade de testar os limites da arte,
pondo em causa o estabelecido
Não tem que se preocupar com o que é
passível de ser arte e o que não é
Horror à tradição e à academia Dessacralização total do acto artístico
A arte como expressão de revolta A arte como forma de comunicação
Falência da representação Tanto a representação como a apresen-
tação ou o nada são possibilidades
passíveis de aceitação
Dissolução dos critérios estéticos
clássicos
A questão do belo ou do feio deixa de
ter pertinência
Nova concepção dos materiais Ampla diversidade de suportes,
materiais, e procedimentos
Abriu caminho à heterogeneidade das
disciplinas artísticas
Em vez de pintor, escultor, arquitecto,
temos o artista plástico, que pode usar
todo tipo de tecnologia
Era uma arte considerada dificil para o
observador, por ser abstracta e formal
Parece fácil e de consumo rápido
Desejo de inserir a arte na vida
quotidiana
Traz o quotidiano para a arte
Operava em torno de reduções (de
forma, de cor, etc.) . Less is more
Entre uma enorrne variedade de
propostas, é explorada a acumulação.
Less is bore
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PARTE 3:
Considerações sobre o trabalho prático
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Considerações sobre o trabalho prático
O projecto prático cuja apresentação complementará a defesa desta
dissertação incidirá sobre gestos que não sendo específicos da praxis artística
estão intimamente ligados ao quotidiano no atelier. Trabalhando sempre no
sentido de uma valorização do processo mas sem o mostrar directamente, estes
trabalhos elevam ao estatuto de obra a própria rotina de trabalho: os movimentos
repetitivos, a amrmação dos espaços de trabalho, a recolha e a organização do
material.
Desenvolvido a par da pesquisa teórica, o trabalho prático foi sofrendo
naturalmente a sua influência, tanto ao nível da questiio da arte do nada como da
arte das pequenas coisas, no entanto é com a segunda proposta que estabelece uma
identificação mais forte. Com efeito, ao longo do meu percurso têm-se acentuado
as características próprias de uma "arte das pequenas coisas", como sejam a
valorizaçáo da escolha dos materiais de trabalho, da poética do gesto, do prazer de
"fazer" e "descobrir".
"Pequeno colecção de gestos simples" é um conjunto de objectos que se
apresentam enquanto manifestação de gestos despretensiosos (como por exemplo
enrolar uma tira de papel, prender um conjunto de papéis com um elástico ou
repetir várias vezes o mesmo desenho/ rabisco). Aqui, como noutros trabalhos,
explora-se o potencial poético de gestos como "encontrar", seleccionar",
"arruman", "acumular", "registar", não de uma forma descritiva mas através dos
índices da acção destes gestos sobre a matéria. Por outro lado, eles traduzem o
prazer do trabalho à escala da mão, do jogo e da descoberta e celebram os
objectos que nascem da acção irreflectida e a inteligência própria da mão que se
ocupa de alguma coisa. O importante não é que o trabalho faça sentido, mas antes
que faça sentido para os sentidos.
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Houve sempre a preocupação de trabalhar segundo a noção de Intermédia
que é o mote deste curso de mestrado e de não colocar barreiras à experimentação
de meios e possibilidades processuais. Exemplo disso foio recurso ao blogparaa
elaboração de "Terreno Fértit'L2. lJm blog é uma ferramenta on-line de uso
generalizado e quotidiano e por isso coerente com a pesquisa que estava a ser
desenvolvida. Além disso, por ter a forma de um diário, revelou-se um meio ideal
paru a apresentação de projectos work-in-progress, como era o caso. "Terreno
fertil" é no fundo o diário de um espaço de trabalho, um conjunto de registos que
são a memória de processos, experimentações ou simplesmente de encontros
acidentais e surpreendentes de objectos sobre a superfrcie de uma mesa elevada à
categoria de microcosmos criativo. É por outro lado testemunho da relação de
honestidade que entendo manter com a arte ao mostrar a dúvida, os caminhos, as
hesitações. Se há algo a que me fuito é a esconder os vestígios do processo de
criação. Ele é provavelmente o momento mais interessante da vida de uma obra de
arte, e da mesma maneira que permito que o meu divertimento e o entusiasmo
transpareçam, mostro também o erro, a angústia, as inquietações. Entendo que é a
presença destes elementos que induz o espectador ao sentimento de estar frente a
um trabalho vivo e humano e não apenas a um produto. Foi também isso que me
levou à decisão de apresentar os meus cademos de pesquisa, onde o trabalho se
despe verdadeiramente e se revela sob a forma de ideias (nem sempre frufuosas),
colagens, desenhos e anotações, abrindo uma nova perspectiva sobre o progresso
lógico do trabalho.
Um outro trabalho a apresentar tem o título de "Selecções de Selecções".
Trata-se de um objecto-livro criado a partir de uma regra/constrangimento83:
condensar cerca de 50 volumes da revista "Selecções do Reader's Digesf'(que é
desde logo uma revista de conteúdo condensado) num único número, recortando e
colando tudo aquilo que me despertasse interesse.
t' http://www.terreno-fertil.blogspot.com/
83 A criação impulsionada pelo constrangimento foi amplamente explorada pelo movimento
literiário francês OuLiPo, que desenvolviam as suas produções litenárias a partir de regras como
escrever um romance recorrendo a uma só vogal (Les Revenentes de Georges Perec) ou a
utiçização extrema de linguagem oral.
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Numa lógica de "aproveitamento de restos" (outra expressão da linguagem
doméstica muito pertinente no meu trabalho), todas as folhas sobrantes serão
dobradas segundo uma ordem pré-estabelecida e moshadas sob a forma de um
pequeno painel, vedado desta forma o acesso ao conteúdo informativo de cada
página.
Írmbóu J)ü«r ,ltrtq







Selecções de Selecções, 20A9
Recortes seleccionados de cerca de 50 volumes de revistas
"Selecções do Reader's Digesr" colados sobre um único volume
Fotografia do trabalho em progresso
Os meus trabalhos são frequentemente a sublimação de uma tendência
para acumular papéis e pequenos objectos com os quais estabeleço uma ligação
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nunca consegui deitar fora"de 2002, que acabou por ser o ponto de partida para
uma série de trabalhos em papelsa que me ocupou durante anos.
Ana Tecedeiro
Papéis que nunca consegui deitar fora,2002
Caixa de madeira, papeis coleccionados ao longo do tempo, cordel
Este recurso a objectos e papéis que não consigo deitar fora está muito
presente em "Sedimentos Sentimentais". Aqui recupero e acumulo sobre tela
fragmentos de desenhos ou papéis coleccionados ao longo de anos.
Na série "Arocru|" alargo o procedimento a objectos tridimensionais
encontrados sobre a minha mesa: fios, tecidos, pequenos papéis (rabiscos,
etiquetas, carrinhos de linhas de cartão), que são absorvidos pela construção de
teias de aparência orgânica e parasiüária. O prazer do "fazeÍ" obsessivo e
hipnótico que caracteriza o meu trabalho plástico é evidente nestas redes.
A "rede" tem sido um dos meus temas favoritos. Desenhadas, bordadas,
ou pintadas, elas são uma forma privilegiada de me referir à complexidade do
mundo e à necessidade de lhe dar sentidos. Neste caso, dar sentido aos objectos e
gestos que povoam o atelier, guiá-los e relacioná-los num uno que seja
representativo do todo. Se é verdade que os meus trabalhos testemuúam a busca
* 
Falo da série "espessuras", exposta em diversas ocasiões, nomeadamente por ocasião da
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de um Uno, é importante salientar que esse uno não se traduz na unidade, mas
numa relação harmoniosa entre as partes. A rede exalta essa ligação harmoniosass.
Ana Tecedeiro
Sem título (série redes),2005
Bordado sobre lona esticada sobre tela
8lxl20 cm
Colecção BancoMais
Acumular objectos encontrados sobre a mesa de trabalho e voltar a
descobri-los meses depois é por si só uma fonte de emoção estética. Raramente
trabalho a matéria em bruto ou em estado novo. Sair para comprar linhas
escolhidas no catálogo da marca é muito diferente de guardar um tecido de que se
gosta, desfia-lo e reutilizar a linha que o estruturava. O peso da história anterior
do material expande a sua capacidade comunicativa, enriquecendo-a. Não é
portanto o objecto que interessa mas o poder evocativo das memórias que
transporta consigo.
Estes objectos encontrados são na realidade objectos escolhidos.
Escolhidos entre os que me dizem alguma coisa e não de entre os que são
indiferentes, como pretendia Duchamp. Os objectos que uso foram filtrados por
It 
A este propósito consultar em anexo o texto "redes e tecidos", onde aprofundo um pouco
o tema das "redes"
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mim e passam a servir a minha intenção, e essa é uma das razões do título que dou
à exposição deste corpo de trabalho:"Sou Filtro, sou Feltro".
Ana Tecedeiro
Sem título (série redes),2006
Tinta de caligrafia sobre papel
25,5 x 35,5 cm
Colecção particular
A expressão "Sou filtro, sou feltro" refere-se a uma auto-identificação
com um filtro capaz de reter fragmentos do mundo e com um feltro, que por sua
vez é a acumulação desses mesmos fragmentos. E desta forma logo no título se
manifesta a proximidade destes trabalhos a uma arte das pequenas coisas, com a
qual me identifico plenamente.
-124-
Do Nada às Pequenas Coisas
Heranças das Vanguardas da Segunda Metade do sec. XX
Ana Tecedeiro
Sem título (serie " sedimentos sentimentais "), 2008
Pormenor
Técnica mista sobre tela
*{ã}
Ana Tecedeiro
Sem título (série cartas de amor de Penélope para Ulisses), 2009
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Ana Tecedeiro
Sem título (serie aracnà), 2009
Objectos têxteis criados a partir de fios, tecidos, desenhos e objectos
encontrados no atelier e sobre a mesa de trabalho
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ANEXOS
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Conteúdo do blog "terreno fértil"
TERRENO FERTIL
"Fotografo a minha mesa de trabalho desde 2000. Durante muito tempo ela foi
todo o meu atelier. É o pouto das pequenas coisas que encontro na nta e passeio
nos bolsos. É um universo transitório, ttm espaço de caos e de cosmos. Na minha
mesa mede-se o fluir do tempo, a acumulação de experiências, os sucessos e os
fracassos. Por testemunhar de forma puro e sirrcera o meu processo de trabalho,
este diório é um manifesto."
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t,unÇâtu Frota pÊga na deixa e
apunta que *§er 'cute' é a melhor
frrrrna de alguem nos corúontarcom
coisas rnenos ôhias. Esse lâdo encan-
tador permite-lhe fazer as rnaiores
patifarias sem haver grande jutga-
rnento.* De acordo com Frffia'Ínuito
do encanto vern do lado perveffioque
lhe está assCIciado. Ela explora rnuÍto
bern esse universo de fábula.' *Fer-
verso nó sentido de nada Ber o que
perece. Num cenário ern gue apimÊn-
tÉrnente tuda é sirnples e boniünho
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Reflexões / Textos
"Aglomerados de papeis sdo camadas de experiência, de conhecimento, de
vida Os papéis são símbolo do humano, do erwelhecimento, da mortalidú.
Só marre o que estávivo, e tudo o que está ou estardvivo mon'era Nada está
mais próximo davidado que amorte.
Ewellrccimento é sirnnimo de vidavivida."
TECEDEIRO, Ana - [documento escrito]. Proposta de trabalho para a cadeira
de pintura 5o ano, Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, Lisboa:
2003
Coisinhas inexistentes
"Coisinhas tnexistentes" são todas aquelas que não foram proiectos rom de
Deus rum do Homem. Não têm qualquerfinalidde prática e ninguém pára para
as olhar. Sfu resíduos do acaso que por vezes enconÍro sobre a minha mesa de
traballn e rccolln e colecciono para as dar à luz.
Cada vez qtre torno conscieruializánteis os objectos tnexistentes, torno-n e o
veículo pelo qual as coisas passam do "nôio-ser" ao "ser"."
(Idem, ibidem)
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Objectos simples
"Colecciono compulsivamente. Ou mellnr: acumulo obiectos que me falen
intimamente. Por vezes coisas muito simples, dafamília do Pouco ou do Quase.
Frequentemente coisas pequen$ e banais nas quais só reparamos quando
afinamos muito bem o olhar.
São objectos humildes, mas são as ióias da coroa do meu universo
particular."
TECEDEIRO, Ana - modoslg pperar pisboa: GaleriaPedro Serrenho,2008l. I
desdobrável: color.
Redes e Tecidos
"Olho para o mundo e descubro que a rede é a estrutura subiacente a tudo:
as relações sociais, a internet, o ADN, os neurónios, o retina, as veias, os tecidos
hiológicos em geral, os grafos (na materuítica), o crocluá e o tricô, as armas do
pesca e da aranla, aforrna como se expande o conlrccimento...
A rede caminha para a união e simultarumnenÍe para o fragmento (os ossos
de um daente com osteoporose transfotmam-se numa rede cada vez mais aberta).
Acredito na possibilidade de a rede ser a organização formal maís próxima
do (Jno, da nedida de todas as coisas. As redes satisfazem o meu fascínio pela
totalidade.
Qmndo pesquisava tecidos na internet, depmei-me com imagerr de tecidos
biológicos (rn caso vegetais) que me stryreendermn pela beleza, mas também
pelas finifudes com as redes que eu wtdava Inr essa ahura a desenlar. Estes
padrões Íoram aperÍeiçoados pela tufireza ao longo de milhões de oas e a
complexidade da sua organizaçfu comtmica-nos de certa forma uma
"possibilidade de vida".
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Proponla-me ao longo do arn traballnr uma nÍrva série de redes, bordadu
sobre tela cuja orgutização e po&ões Inssmn de alguma Íorma remeter o
observador para a leihmt de uma onatomia misteriosa do Homem ou da Vida em
geral.
Não se trata de representar um padrão celulw concreto mns antes da
constnqão fu um padrão criado por mim com base no obsemação de padrões de
tecidos existentes ,u natureza, orientanda a leitura do espectador ra sentido do
reconlecinunto de um tecido biológico.
Para além do *desenho com linha" que tenho explorado em trabalhos
anteriores procurarei desta vez acrescentar marrcho (atraús da aplicação de
tecidos e Wquenos objectos: botões, pedoços de plastico ou vidro etc.) num
esforço de corntersão de superfuies e materiais humildes em matérias preciosas.
A magia da vida não é rnais do que isso: uma Tnssibilidade de *ansição entre o
"quosenoda"eo"ser".
O traballn apresentar-se-á sob aforma de bordadas de grande formato mas
repletos de pormenor, valorizando o fragmento dentro do coniunto e explorando
a minha pabão por aquilo quc exige ser olludo de perto.
Este trabalho apar.ece ru sequência lógica do percurso que tenho vindo a
deserwolver. Estes paúões (chamados tecidos) que me proponln bordar sobre
tecido vêm enriquecer a metáfora que exploro nos meus traballns em que uÍso q
linha de bordar como lfutln de desenho."
TECEDEIRO, Ana - [documento escrito]. Proposta de üabalho prático do curso de
Mestrado ern Artes Visuais, Universidade de Évorq Évora: 2006.
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Cartas de amor de Penélope para Ulisses
"Para o mundo grego o fio era o símbolo poderoso do destiro dos lnmens
e estanta nos mãos dos Moiras: Cloto, que fiau o fio da vida presidindo aos
nascimentos, Láquesis qte o nudia e enrola,a e Áfiopos, que determinsva o
momento damorte cortondo o.fio daexistêrcia.
À U, aa tumível soberania destas divindades, Penélope é muito mais que a
imagem dafidelidade que Homero lhe destiruu: ela é afinal ousada e astuta ao
recot"rer ao fio para traçar o seu próprto destino. Promete ao pai (que iruiste em
ver a filln novantente casada) qw acettará outro erynso qwndo terminar de
tecer a tnrtalln do seu marido, mos apatxorudo e esryrqr,çosa ta regresso de
Odisseu (Ulisses), adia sempre ofim do trabalho, desfazendo durante a raite, em
segredo, o que haviafeito de dia.
Sendo o tempo de tecer e bordar propício à nreditaçôio, imagirc Perulope
escrevendo na merrte e na mortalln cartas de amor a Uisses. Cartas de amor que
sefazem e desfazem.
A carta de amor não é um obiecto qualqucr: é um obiecto impregnado, um
Íeitrço.
Transmissora de um o deseio de proximidade, ela é a &Ídiva possível dos
amantes apartados, suporte de presenças e Wrte?rças impnssiveis, lugar dos
indizíveis e 1nr isso sempre desesperadas.
Nas cartas de omor de Penelope para Uisses retomo runn tom mais
intimista o tema da rede, que surge aqui enquanto constnqão do amor: Írrígil,
sedutora, tantas vezes itrcerta e insegura.
Estas peças são híbridos que Íui desenhondo como quem tece e tecendo
como qilem escneve, recorrendo a elementos que a memória torna preciosos:
antigas cartas fu amor, papeis erwellucidos, constntções com linhas obtidas pelo
desfra, de tecidos, fios de cobre ou desenhosfeitos com tinta de caligrufia."
TECEDEIRO, Ana - Cutas de amor de Penélooe pra t lisses [Lisboa: Galeria
Pedro Serrenho, 20091. I desdob,rável: color
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coNcLUsÃo
A arte sofreu ao longo de todo o séc. )O( a provocação de artistas que uns
atrás dos ouüos lhe iam testando os limites. Ela foi "objecto encontrado","som",
*instalação", ou apenas "declarryão fu intenção". Ganhou autonomia enquanto
objecto, deixou de ser técnica ao serviço da representaçãg descartou-se do artista
(ready-mode), do peso da aura dos significantss Qnp mt), do corpo-fisico (arle
conceprual) sobrevivendo sempre as experiências mais extrcmas e próximas do
nada.
Com o coúecimento que a distância temporal sempre dá, podemos
interpretar mais justamente as ameaças de morte que os modernistas fzeram à
arte. O desejo não seria matar a aÍte, mas antes matar a arte instituída fazendo a
cultura descer do pedestal que a impedia de seguir por novos caminhos.
Nos anos 60 o campo artístico expandiu-se e o desejo passou a ser não
apenas criar espaços de liberdadg mas experimentar os limites dessa liberdade e
da propria aÍte. E isto não era visto como uma possibilidade: era a propria
obrigação do artista, como chegou a afirmar Joseph Kosuths6
Como encarar estes gestos de tendência ao nada? Quando os coúecemos
e olhamos como um todo, compreendemos que ao invés de conduzir a um vazio
negativo eles elevaram a afie a um estado de pureza a partir do qual ela se podia
fansformar em tudo.
Muito provavelmente a arte é hoje uma aua, uma imaterialização, uma
manifestação do espÍrito criativo humano que pode tommtodas as formas.
Sem o desejo de revolução das vanguardas nem a voca@o Wra a rebelião
que caracterizou a arte dos anos 60 e 7087, a aÍtÊ contemporânea beneficia das
"" " 5", *r, ütista agora, significo qrcstiono a nohreza daarre'(SPECTOR)
t' Sobne aquilo que nos distancia da aÍte deste período, Daniel Marzona afirma: "A par do
realidade srcial, a arte também mudou" e talvez a integridade, engenho utópico e Srmqões
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conquistas das gerações anteriores e explora um infinito de possibilidades,
atitudeg formas, matérias e meios.
Onde antes havia rupturas, hoje há alternativas e são diversas as
tendências, os camiúos seguidos pelos artistas.
No entanto, numa época em que a saturação de imagens invisibiliza; onde
temos frequentemente a sensação de ter visto fudo, onde a indúsfia do lazer e da
publicidade produz ícones cuidadosamente produzidos a uma velocidade
vertiginosa e recoÍTe continuamente à escala monumental; as pequenas coisas
acabam por ser a forma mais eficaz de nos devolver a capacidade da descoberta,
chamando a atenção prraa fragilidade da vida e do mundo.
Se a arte contemporânea tenta tantas vezes captar a atenção do público
pelo choque, o caminho é aqui o do espanto, e através da presença do tempo e da
elegância formal, da espectacularidade modesta e da modéstia espectacular, o
banal quoüdiano é subtilmente elevado a uma escala que toca por vezes o
grandioso ou o espiritual.
Olu AmodaEs, um artista nigeriano que trabalha com materiais encontrados
nas sucatas e nas Íuas, reconhece o valor das pequenas coisas quando afirma
o'Wlrat we call little things are merely tlw causes of greot things: they are tlte
beginning, tlrc embryo ond the point of departure, which generally speaking
decides the wlnle funre of an existence." MCTORIA AND ALBERT
MUSEI..IM ,2007).
A arte das pequenas coisas exalta o valor do que conseguimos fazer pelas
nossas mãos, a capacidade de nos maravilharmos, de descobrir sentidos para lá
políticas da Arte Corceptual só possan ser compreendidos num plano de Írndo no qual a
rnudonço rdical na üte e na sociedade ainda era uma possibilidade real pora uma geração
joverf' (MARZONA,2007 p.25). No mesrno sentido Sherrie Levine afirmaz "Jó não lndemos
teimar nesse optimismo ingénuo, que acreditava que a tle podia mudor os sistemas políticos -
uma aspiração partilhada por imhneros projectos modernistas" (Sherrie Leving apud. (MILLET,
2000 p. 50)
ttolu Amoda §.Okoe, Warri, Nigériq em 1959)
Estudou escultura em Auchi, é professor no departamento de belas-artes do Yaba College, Lagos
No seu trabalhq solda e monta pregos rejeitados" trincos velhos hansformando estes materiais em
intricadas esculturas. Interessa-se pelas vidas anteriores dos objectos que usa e nos novos sentidos
gue podem gÊnhaÍ quando mosfados em conjunto.
E rcpresentado pela Skoto Gallery, Nova Iorque
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das coisas. Exalta no fundo as qualidades que distinguem o ser humano enquanto
espécie e nesse sentido são as Yanitas do séc. )O(I, onde a mensagem não será
"lembra-te de que fiiarrerás", mas antes "lemhra-te de que estás vivo".
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